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EDITORIAL 

UMA QUESTÃO DE SENSIBILIDADE 

Foi i naugu rado o nosso Car-
ro -Maque te . 

"Nosso" porque é da FRATESCHI, 
da FEPASA e da ASSOCIAÇÃO RIBEIRÃOPRE-
TANA DE FERREOMODELISMO, e também p o r ­
que é de t odos os f e r r e o m o d e l i s t a s 
v e r d e - a m a r e l o s . 

Sem g randes d i s c u r s o s , f o i uma 
ce r imônia s i m p l e s , r á p i d a , porém s i g ­
n i f i c a t i v a . 

R e t i r a d a a f i t a amarrada ã p o r t a 
do c a r r o , a i n d a no p á t i o e x t e r n o , s e ­
g u i u - s e a f a l a do S u p e r i n t e n d e n t e da 
UR-6 da FEPASA, Engenhe i ro Paulo Ran-
d o , que após p r o f e r i r p a l a v r a s a l u s i ­
vas ao e v e n t o , b a t i z o u o Carro-Maquete 
com o nome de "GALILEU FRATESCHI". 

Evidentemente que não h a v e r i a 
forma mais honrosa e c o n c r e t a de a g r a ­
decer o a p o i o dado p e l a FRATESCHI, na 
c o n q u i s t a d e s s e sonho , do que homena­
gear e r econhece r o nome daque le que 
fo i um dos mais e x p r e s s i v o s p i o n e i r o s 
do fe r reomodel i smo v e r d e - a m a r e l o . 

Digo "um d o s " , porcjue a l g u n s ou­
t r o s , j á f a l e c i d o s , Cambem deram sua 
p a r c e l a de c o n t r i b u i ç ã o ã c o n s t r u ç ã o 
do nosso f e r r eomode l i smo , sem c o n t a r 
m u i t o s , que a i n d a h o j e e s t ã o e n t r e 
n ó s . Sabemos quem s ã o , e não nos e s ­
quecemos de nenhum d e l e s . 

Em s e g u i d a , pudemos u s a r a p a l a ­
v r a , e como não p o d e r i a d e i x a r de s e r , 
o fizemos e x t e r n a n d o nossa g r a t i d ã o , 
d i a n t e do r e s t r i t o número de p e s s o a s 
p r e s e n t e s . 

Por s e t r a t a r de t ã o e x p r e s s i v a 
homenagem, que t ã o de p e r t o nos t o c a , 
fazemos q u e s t ã o de r e i t e r a r novamente 
nossa g r a t i d ã o , agora a n í v e l n a c i o ­
n a l , a todos quan tos co labora ram na 
c o n c r e t i z a ç ã o da i d é i a ^ na r e s t a u r a ç ã o 
do c a r r o e na c o n s t r u ç ã o da maque te . 
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esq , Ao lado (da 

pa ra a d i r . ) 
Dr. Paulo Rando: 
S u p e r i n t e n d e n t e da 
UR-6 da F e p a s a ; 
Dr . Ce l so F r a t e s -
c h i : D i r e t o r da 
F r a t e s c h i ; - Cezar 
Assan - P r e s i d e n t e 
da Assoc . R i b e i r ã o -
p r e t a n a de F é r r e o -
model ismo; - W a l t e r 
Duar t e N o g u e i r a : 
Chefe da Div . 
A d m i n i s t r a t i v a da 
UR-6 da F e p a s a . 

Por ordem c r o n o l ó g i c a , e não de 
i m p o r t â n c i a , p o i s t o d o s são igua lmen te 
i m p o r t a n t e s , desde o i n i c i o do e v e n t o , 
ou do s u r g i m e n t o das p r i m e i r a s c o n v e r ­
s a s , c i t a m o s : 

- Dr . Renato K h a l i l : Eng. da FE­
PASA 

- Dr . Enio B. de F r e i t a s : 
E x - S u p e r i n t e n d e n t e da UR-6 

- Dr . Pau lo Rando: a t u a l Supe­
r i n t e n d e n t e da UR-6 

- Dr . Antônio C. Rios C o r r a l : 
P r e s i d e n t e da FEPASA 

- Césa r V. Assan : P r e s i d e n t e da 
ARF (Nele vão r e p r e s e n t a d o s todos os 
f e r r e o m o d e l i s t a s que p a r t i c i p a m da 
c o n s t r u ç ã o da maque te . 

- Oswaldo F e r r e i r a da S i l v a F i ­
l h o : F u n c i o n á r i o da FEPASA e r e s t a u r a -
dor do c a r r o . (Nele vão r e p r e s e n t a d o s 
t odos os f u n c i o n á r i o s de FEPASA que 
p a r t i c i p a r a m d a ' r e s t a u r a ç ã o do c a r r o ) . 

Assim o fazemos por acharmos 
j u s t o ura a g r a d e c i m e n t o m a i o r , por t e ­
rem se lembrado do nome de G a l i l e u 
F r a t e s c h i p a r a s e r t a l v e z o homenagea­
do maior de todo e v e n t o . Não e s t a n d o 
mais e n t r e n ó s , mas p a r t i c i p a n d o do 
ambien te de c o n f r a t e r n i z a ç ã o que e n ­
vo lveu o a t o i n a u g u r a l , e l e c e r t a m e n t e 
pode se a l e g r a r , p o i s mui to fez p a r a 
m e r e c ê - l o . 

Celso F r a t e s c h i 



MAFERSA INOVA TECNOLOGIA DE PROJETO 
E CONSTRUÇÃO DE TANQUES 

Tempos a t r á s h a v i a um c o m e n t á r i o 
de que a i n d ú s t r i a f e r r o v i á r i a n a c i o ­
na l e s t a v a t e c n o l o g i c a m e n t e d e f a s a d a 
em r e l a ç ã o ao p a d r ã o mundial de m a t e ­
r i a l r o d a n t e . Também p u d e r a ! As f e r r o ­
v i a s e s t ã o devaga r quase p a r a n d o , e 
após a i n a u g u r a ç ã o da E . F . C a r a j á s , a 
i n d ú s t r i a f e r r o v i á r i a b r a s i l e i r a e s t á 
v ivendo de r e fo rmas e r e c u p e r a ç õ e s ! 
Como i n v e s t i r em t e c n o l o g i a num merca­
do i n e x i s t e n t e ? 

Apesar d i s s o a Mafersa e s t á s e 
d e s t a c a n d o em te rmos de i n o v a r os p r o ­
j e t o s de s eus t a n q u e s . 

Tempos a t r á s fez o p r i m e i r o t a n ­
que sem a l o n g a r i n a p r i n c i p a l , p a r a 
b i t o l a l a r g a . 

Agora vera com um tanque de b i t o ­
l a e s t r e i t a p a r a 100.000 1. de ó l e o 
p e s a d o t p a r a a V a l e , e um novo e r e v o ­
l u c i o n á r i o " t a n q u e sem domo", com 
maior c a p a c i d a d e e menor t a r a . 

nho e e s s e ! 
Pa rabéns Mafersa , o cami-
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NOTICIAS 

Aprimorar q u a l i d a d e e i n t r o d u z i r 
novos d e t a l h e s , tem s i d o uma p r e o c u p a ­
ção c o n s t a n t e da FRATESCHI. 

0 f a t o de ura p r o d u t o e s t a r l a n ­
çado a 5 ou 7 a n o s , _ não^ que r d i z e r l 

p a r a n ó s , que e l e j á e s t á p r o n t o , e s t a 
vendendo , e b a s t a ! 

Ao c o n t r á r i o , com a i n t r o d u ç ã o 
de novos p r o c e s s o s ou a t r a v é s do con ­
t a t o com amigos f e r r e o m o d e l i s t a s e da 
e x p e r i ê n c i a acumulada , vamos c r i a n d o 
novas i d é i a s , m u i t a s das q u a i s podem 
s e r i n t r o d u z i d a s em p r o d u t o s mais a n ­
t i g o s , l a n ç a d o s a v á r i o s a n o s . 

Fizemos r e c e n t e m e n t e a l g u n s a -
p r imoramentos nas l ocomot ivas U-20-C 
U 0 0 5 / 3 0 0 6 / 3 0 0 7 ) e nas g õ n d o l a s de m i -



- n é r í o ( 2 0 1 8 / 2 0 1 9 / 2 0 2 0 ) . A p r i m e i r a f o i 
f r u t o de algumas m o d i f i c a ç õ e s i n t r o d u ­
z i d a s p e l o amigo Fáb io D a r d e s , em duas 
l o c o m o t i v a s U-20-C que e l e u t i l i z o u no 
19 c o n c u r s o de FERREOMODELISMO DA FE­
PASA: a segunda f o i f r u t o do a p r i m o r a ­
mento a t i n g i d o após o lançamento das 
gôndo las " D r o p - B o t t o n " 
(2025 /2026 /2027) em que pudemos r e p r o ­
d u z i r com f i d e l i d a d e a t é o encanamento 
p r i n c i p a l do f r e i o . 

Queremos e n t ã o , a n t e s de c i t a r 
a s m o d i f i c a ç õ e s i n t r o d u z i d a s , s a l i e n ­
t a r que a FRATESCHI, por sua ex t rema 
c o n s i d e r a ç ã o p a r a com o f e r r e o m o d e l i s ­
t a b r a s i l e i r o , c o n t i n u a ap r imorando 
p r o d u t o s l a n ç a d o s a b a s t a n t e tempo, e 
que t a l v e z não merecessem e s s e s a p r i ­
moramentos , a t é porque e s t ã o vendendo 
bem, e ninguém j a m a i s rec lamou a n t e ­
r i o r m e n t e . Mas se o que cs o l h o s nao 
vêm, o c o r a ç ã o não s e n t e , es tamos a í 
d i a n t e de d e t a l h e s que n o s s o s o l h o s 
v i r a m , e o c o r a ç ã o da FRATESCHI s e n ­
t i u , q u e , s e e r a p o s s í v e l m o d i f i c a r , o 
c o r r e t o s e r i a mesmo, na p r i m e i r a o p o r ­
t u n i d a d e , i n t r o d u z i r os apr imoramen­
t o s . 

As l o c o m o t i v a s U-20-C receberam 
novos d e t a l h e s no c h a s s i s , como: i ç a -
d o r e s , c a l h a da c o r r e n t e do f r e i o ma­
n u a l , s i n o , novo p i l o t o além de uma 
melhor p r o p o r ç ã o das duas j a n e l a s 
p r i n c i p a i s d i a n t e i r a s . 

As g ô n d o l a s de m i n é r i o 2018/2019 
r ecebe ram apr imoramentos como a c o r ­
r e n t e e o b a l a n c i m do f r e i o manual , os 
e n g a t e s das mangue i ra s de a r comprimi­
do e a c a n a l i z a ç ã o p r i n c i p a l do f r e i o , 
a s s im como a t i m o n e i r a do f r e i o s o f r e u 
um r e b a i x a m e n t o g e r a l . 

Como t e r c e i r o ponto cons ide ramos 
que o novo s i s t e m a de s u s p e n s ã o do mo­
t o r das l o c o m o t i v a s , t r o u x e uma t r e ­
menda m e l h o r i a de desempenho e a s p e c t o 
i n d u s t r i a l das mesmas. Por q u e s t õ e s 
t é c n i c a s , a f i x a ç ã o d e s t e s i s t e m a de 
s u s p e n s ã o nas F A - 1 , nas G-12 e G-22-U, 
t e v e que s e r conceb ida de mane i ra d i ­
f e r e n t e do p r o j e t a d o p a r a a s U-20-C. 
I n f e l i z m e n t e , a p a r das m e l h o r i a s , t i ­
vemos prob lemas nas l ocomot ivas de 
d o i s e i x o s , p o i s o motor , dev ido aos 
choques e s o l a v a n c o s do t r a n p o r t e , em 
a l g u n s c a s o s , chegava a e s c a p a r de sua 
p o s i ç ã o o r i g i n a l e ass im os ca rdãns da 

MELHORES PROPORÇÕES DAS JANELAS DA FRENTE 



t r a n s m i s s ã o , o que nao o c o r r e u nas 
U-20-C.^ 

J á no meio de s e t e m b r o , e n t r o u 
em l i n h a um novo modelo de c h a s s i s nas 
FA-1, G-12 e G-22-U onde f o i f e i t a uma 
c o r r e ç ã o do p r o b l e m a , que a p a r t i r de 
en t ão de ixou de e x i s t i r . 

AVAUANDO O CONCURSO DE 
FERREOMODELISMO NACIONAL DA 
SOC. BRAS. DE FERREOMODELISMO 

H H H H R H H H H H H H H H H I 

Foram d o i s d i a s de Ferreoaode-
lismo Verde-Amarelo, com c e r c a de 70 
c a n d i t a d o s cjue concor re ram nas c a t e g o ­
r i a s de v a g õ e s , c a r r o s e l o c o m o t i v a s , 
nas v e r s õ e s : c o n s t r u ç ã o , a d a p t a ç ã o ou 
ap r imoramen to , e p i n t u r a . 

0 n í v e l dos c o n c o r r e n t e s f o i bom 
e um v a s t o a r s e n a l de modelos f o i e x i ­
b i d o . 

A maior i n c i d ê n c i a de p a r t i c i ­
p a n t e s o c o r r e u na c a t e g o r i a " l o c o m o t i ­
v a s " , algumas s implesmen te a d a p t a d a s , 
o u t r a s t o t a l m e n t e c o n s t r u í d a s . 

Pa ra t r a n s m i t i r , d e m o n s t r a r ou 
r e v e l a r "o e s p í r i t o do C o n c u r s o " , v a ­
mos e n u n c i a r a l g u n s d e s t a q u e s , sem e n ­
t r a r no m é r i t o da c l a s s i f i c a ç ã o , j á 
q u e , p a r a nós o i m p o r t a n t e é o e s p í r i ­
t o de p a r t i c i p a ç ã o do c a n d i d a t o . 

Senão ve j amos : 
- Uma B-12 d* RFFSA, t o t a l m e n t e 

c o n s t r u í d a com chapas de e s t i r e n o . 
- Uma B a r a t i n h a da ex-CPEF, p i n ­

t a d a nas c o r e s a t u a i s da FEPASA. 
- Qua t ro ou c i n c o E n g l i s h E l e c ­

t r i c (C-C) p i n t a d a s na p r i m e i r a e s e ­
gunda p i n t u r a s da E . F . San tos a J u n -
d i a i , e na p i n t u r a da RFFSA. Todas 
c o n s t r u í d a s a p a r t i r de c a s c a s de v e ­
l h a s l o c o m o t i v a s em d e s u s o . 

- Uma " l a m b r e t i n h a " t o t a l m e n t e 
c o n s t r u í d a a p a r t i r de chapas de e s t i ­
r e n o , nas c o r e s da RFFSA. 

- Um p a r dc " M i n i - S a i a s " da E . F . 
Sorocabana , c o n s t r u í d a s em made i ra 
b a l s a . 

- Duas l o c o m o t i v a s a vapor da 
CPEF, t o t a l m e n t e c o n s t r u í d a s a mão. 

- Uma G-12 "dummy", da l a r g a , 
com uma i m i t a ç ã o de motor d i e s e l i n ­
t e r n o , d e s f i l o u com a s p o r t a s de i n s ­
peção a b e r t a s . 

- Uma 2 - 6 - 6 - 2 p i n t a d a e numerada 
conforme a Mogiana, f o i a a t r a ç ã o do 
Vai Simohe, c o n c o r r e n t e de Águas da 
P r a t a . 

- Qua t ro ou c i n c o c a r r o s cauda 
do V e r a - C r u z , c o n s t r u í d o s conforme o 
p r o j e t o p u b l i c a d o no I n f o r m a t i v o FRA­
TESCHI. 

- O vagão l a n ç a - g r a d e s da FEPA­
SA. 

- V á r i a s p r a n c h a s e g ô n d o l a s , da 
RFFSA, e t c . . . e t c . . . 

Temos v i s t o v á r i o s m o d e l i s t a s 
que fazem bons t r a b a l h o s , p r i n c i p a l ­
mente a d a p t a ç õ e s r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s 
f e i t a s a p a r t i r das l o c o m o t i v a s FRA­
TESCHI, e que sentem "medo" de p a r t i ­
c i p a r , p o i s não se ju lgam ã a l t u r a dos 
" c o b r a s " . 

Sugerimos p a r a f u t u r o s c o n c u r ­
sos : 

- U-12 (B-B) a p a r t i r da U-20-C 
da FRATESCHI, com t r u q u e de F A - 1 , n a s 
c o r e s da FEPASA e REDE. 

- U-18-C, que s e r i a uma U-20-C 
de n a r i z a l t o , da E . F . So rocabana . 

- U-10-B, o b t i d a a p a r t i r da 
U-20-C, c o r t a d a e e n c u r t a d a , p a r a ma­
n o b r a , com p i n t u r a da RFFSA. 

- A " C a r i o q u i n h a " , e l é t r i c a da 
GE, com t r u q u e s C-C, o b t i d a a p a r t i r 
da U-20-C, e com o p a n t ó g r a f o do t rem 
m e t r o p o l i t a n o da FRATESCHI. 

- A " H í b r i d a " da RFFSA e Cimi-
n a s , o b t i d a a p a r t i r da U-20-C. 

- A G-22-CU ou GT-26-CU, o b t i d a s 
a p a r t i r da G-22-U a l o n g a d a , e com 
t r u q u e de 3 e i x o s , da RFFSA. 

Todas e s t a s s u g e s t õ e s são a d a p ­
t a ç õ e s s i m p l e s , o b t i d a s de c a s c a s da 
FRATESCHI, que custam b a r a t o e são a c -
c e s s í v e i s no c o m é r c i o . São p r ó p r i a s 
p a r a quem d e s e j a d a r s eus p r i m e i r o s 
p a s s o s rumo à c o n s t r u ç ã o de mode los . 
Você t e r á a s e n s a ç ã o de " c h e c a r " as 
t é c n i c a s de r e p r o d u ç ã o de d e t a l h e s , 
i r á n e c e s s i t a r de um e s t u d o e p e s q u i s a 
dos p r o t ó t i p o s , p a s s a r á a s e i n t e r e s ­
s a r m a i s , a t é p e l o h i s t ó r i c o dos p r o ­
t ó t i p o s , e d e p o i s de t u d o , você v e r á 
"O SEU MODELO", d e s f i l a r nos t r i l h o s . 

E s t a t a l v e z t enha s i d o uma das 
g r a n d e s l i ç õ e s do Concurso da SBF: o 
f e r reomode l i smo v e r d e - a m a r e l o j á tem 
corpo e p e r s o n a l i d a d e p r ó p r i a s . Não 
p r e c i s a m o s mais nos a j o e l h a r aos pés 
dos p e d e s t a i s d o s , a t é e n t ã o , - i n s u p e -

(Con t inuação na pág ina 5/33) 
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MUSEU FERROVIÁRIO DE ARARAQUARA 
UMA REALIDADE 

Ura ano e meio se passou desde a 
fundação da Reg iona l de A r a r a q u a r a da 
A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a _de P r e s e r v a ç ã o 
F e r r o v i á r i a , e após inúmeras g e s t õ e s e 
um t r a b a l h o j u n t o à FEPASA, f o i f i n a l ­
mente l i b e r a d o o 29 andar da E s t a ç ã o 
de A r a r a q u a r a , l o c a l a s e r u t i l i z a d o 
p e l a Reg iona l p a r a a i m p l a n t a ç ã o do 
C e n t r o de P r e s e r v a ç ã o F e r r o v i á r i a de 
A r a r a q u a r a - CPFA. 

0 CPFA, além de s e r v i r de sede 
p a r a a R e g i o n a l , c o n s i s t i r á de s a l a s 
p a r a e x p o s i ç õ e s de p e ç a s , como um mu­
seu c o n v e n c i o n a l , um a u d i t ó r i o p a r a 
c o n f e r ê n c i a s , p r o j e ç ã o de f i l m e s e v í ­
d e o s , g a l e r i a de f o t o s , a r q u i v o de d o ­
cumen tos , b i b l i o t e c a em formação e s a ­
l a de f e r r e o m o d e l i s m o . Fu tu ramente e s -
t u d a r - s e - ã a formação de ura museu d i ­
nâmico , com e x p o s i ç ã o de p e ç a s ma io ­
r e s , l o c o m o t i v a s e v a g õ e s , j u n t o à 

p l a t a f o r m a da e s t a ç ã o , c r i a n d o ass im 
uma á r e a de v i v ê n c i a nova p a r a o muni­
c í p i o e a i m p l a n t a ç ã o de um t r e c h o t u ­
r í s t i c o a v a p o r . 

Sobre o p r é d i o , informamos que a 
FEPASA, em o u t r a o c a s i ã o , promoveu r e ­
formas e x t e r n a s em toda a e s t r u t u r a 
da e s t a ç ã o , quando foram e x e c u t a d o s 
s e r v i ç o s no t e l h a d o e no s i s t e m a de 
escoamento de á g u a s , bem como de uma 
p i n t u r a comple t a no e d i f í c i o e na c o ­
b e r t u r a m e t á l i c a da p l a t a f o r m a , que 
manteve a s c a r a c t e r í s t i c a s o r i g i n a i s 
do p r é d i o . 

As d e p e n d ê n c i a s i n t e r n a s , no e n ­
t a n t o , con t inuam em e s t a d o b a s t a n t e 
d e s g a s t a d o e é j u s t a m e n t e o ponto p a r a 
o q u a l o t r a b a l h o da ABPF e s t á sendo 
i m p o r t a n t e . Enguanto aguardávamos a 
l i b e r a ç ã o do p r é d i o , inúmeras f i rmas 
de A r a r a q u a r a foram c o n s u l t a d a s e con­
v i d a d a s a p a r t i c i p a r do empreendimen­
t o , sendo que a lgumas se i n t e r e s s a r a m 
p e l a i d é i a do CPFA, p r o n t i f i c a n d o - s e a 
a j u d a r na sua v i a b i l i z a ç ã o . E n t r e as 
f i r m a s e s t ã o : a Equipamentos V i l l a r e s 



S/A, que c o n t r i b u i r á p a r a a re forma 
i n t e r n a das s a l a s , que t o t a l i z a m 350 
m2 - e a FRATESCHI que a c r e d i t o u no 
p r o j e t o desde o i n í c i o , comprometen­
d o - s e a doa r t o d o s os m a t e r i a i s n e c e s ­
s á r i o s à c o n s t r u ç ã o da Maquete de F e r -

reomodel i smo, que d e v e r á s e r a maior 
de nossa r e g i ã o . 

A i n d u s t r i a Equipamentos V i l l a -
r e s S/A também a t u a desde a formação 
da R e g i o n a l , p a t r o c i n a n d o e x c u r s õ e s a 
d i v e r s o s c e n t r o s de p r e s e r v a ç ã o f e r r o ­
v i á r i a (São João Del Rey, P a r a n a p i a c a -
ba e Campinas) s u b s i d i a n d o o t r a n s p o r ­
t e e i n c l u s i v e promovendo a d i v u l g a ç ã o 
da ABPF e n t r e s eus f u n c i o n á r i o s , dando 
a o p o r t u n i d a d e p a r a que os mesmos se 
motivem era a s s u n t o s r e f e r e n t e s à p r e ­
s e r v a ç ã o f e r r o v i á r i a . D i v e r s o s f u n c i o ­
n á r i o s são h o j e s ó c i o s da ABPF, com 
v á r i o s n í v e i s de a t u a ç ã o . 

A A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a de P r e ­
s e r v a ç ã o F e r r o v i á r i a é uma e n t i d a d e 
sem f i n a l i d a d e s l u c r a t i v a s e que con ­
g rega p e s s o a s das mais d i v e r s a s forma­
ções e e s p e c i a l i z a ç õ e s p r o f i s s i o n a i s , 
mas que tem em comum o i n t e r e s s e na 
p r e s e r v a ç ã o do p a t r i m ô n i o h i s t ó r i c o 
b r a s i l e i r o , mais no tadamente o f e r r o ­
v i á r i o , por c o n s i d e r á - l o r e p r e s e n t a n t e 
de toda uma e t a p a da h i s t ó r i a econômi­
ca e t e c n o l ó g i c a do p a í s . 

A ABPF r e c o n h e c e , p o r t a n t o , como 
s e u , o t r a b a l h o da d i v u l g a ç ã o da im­
p o r t â n c i a d e s s a p r e s e r v a ç ã o - d a í s eu 
empenho em m o t i v a r ó r g ã o s g u b l i c o s , 
e m p r e s a s , e s c o l a s e i n s t i t u i ç õ e s , p a r a 
que os t r a b a l h o s não sejam e x p r e s s ã o 
apenas de um grupo de abnegados e sim 
de toda uma comunidade . 

Rudolf B r a b e t z 

A FRATESCHI s e compromoteu desde 
o i n í c i o da i d é i a da fundação_ do Mu­
s e u , a p a t r o c i n a r a i m p l a n t a ç ã o de uma 
maquete de f e r r e o m o d e l i s m o , no saguão 
c e n t r a l da e s t a ç ã o , e x a t a m e n t e no pon­
t o onde chega a e s c a d a de a c e s s o , que 
vem do p i s o i n f e r i o r , p a r t e f u n c i o n a l 
e a d m i n i s t r a t i v a da e s t a ç ã o da FEPASA. 

Assim, t odos a q u e l e s que_achega -
rem p a r a v i s i t a r o Museu, v e r ã o logo 
na e n t r a d a , a maquete de f e r r eomode ­
l i s m o . 

A i d é i a e a mesma que func ionou 
em R i b e i r ã o P r e t o , ou s e j a : a FEPASA 
cede o l o c a l , a FRATESCHI cede o m a t e ­
r i a l de f e r reomode l i smo e o p e s s o a l 
i n t e r e s s a d o no museu ou no c l u b e de 
f e r r e o m o d e l i s m o , c o n s t r ó i a maque t e , 
t endo a c e s s o ao seu uso p o s t e r i o r m e n ­
t e . 

0 p r o i e t o S -4 , do novo l i v r o 
FERROVIAS PARA VOCE CONSTRUIR (VOL.II) 
f o i d e s e n v o l v i d o g a r a a ABPF A r a r a q u a -
r a , e é o que s e r a c o n s t r u í d o . 

A FRATESCHI d e s e j a p a r a b e n i z a r o 
p e s s o l da ABPF por mais e s s e empreen­
d i m e n t o , o q u a l , temos acompanhado, 
cu s tou mui to t r a b a l h o ao Rudolf e ao 
Wander ley . 

Mais uma vez Fe r r eomode l i smo , 
P r e s e r v a ç ã o F e r r o v i á r i a e F e r r o v i a e s ­
t ã o j u n t o s . Agora com mais um compo­
n e n t e i m p o r t a n t e : a i n d ú s t r i a f e r r o ­
v i á r i a , a q u i i n t e r e s s a d a p e l a V i l l a -
r e s . 

Estamos vendo que e s s a moda pode 
p e g a r . Todos q u a n t o s v i s i t a m nosso 
Carro Maquete admiram e se ex ta s i a ra 
po r verem o f e r r eomode l i smo d e n t r o da 
f e r r o v i a , seu h a b i t a t n a t u r a l . 

Sem puxar a b r a s a p a r a nos sa 
s a r d i n h a , queremos l embra r que e s s a 
moda fo i mais um lançamento p i o n e i r o 
da FRATESCHI, da q u a l mui to nos o r g u ­
lhamos. 

P a r a b é n s à ABPF! 

* * * * * * * * * * 

INAUGURADO NÚCLEO HISTÓRICO 
FERROVIÁRIO DE BELO HORIZONTE 

( M a t e r i a l e d i t a d o p e l o P r e s e r f e , e n ­
v i a d o ã FRATESCHI p e l o e n g e n h e i r o F l á -
v i o F r a n c e s c o n i Lage , RFFSA/SR-2) 

HISTÓRICO 

A Rede F e r r o v i á r i a F e d e r a l S.A. 
(RFFSA) vera d e s e n v o l v e n d o 2 desde 1980, 
uma p o l í t i c a de p r e s e r v a ç ã o imp lan t ada 
p e l o M i n i s t é r i o dos T r a n s p o r t e s , a t r a -



vês do Programa de P r e s e r v a ç ã o do Pa ­
t r i m ô n i o H i s t ó r i c o . 

Esse programa ge rou a c r i a ç ã o do 
PRESERFE - S e t o r de P r e s e r v a ç ã o do Pa ­
t r i m ô n i o H i s t ó r i c o , ó r g ã o l i g a d o ã Su­
p e r i n t e n d ê n c i a de P a t r i m ô n i o , que tem 
como o b j e t i v o p r i n c i p a l conhece r o ma­
t e r i a l h i s t ó r i c o da e m p r e s a 2 c u i d a r de 
sua p r e s e r v a ç ã o e r e s t a u r a ç ã o e r e u -
n í - l o em l o c a l a p r o p r i a d o , no s e n t i d o 
de documentar a e v o l u ç ã o da t e c n o l o g i a 
dos t r a n s p o r t e s f e r r o v i á r i o s no Bra ­
s i l . 

Em 1 9 8 1 , a S u p e r i n t e n d ê n c i a Re­
g i o n a l Belo H o r i z o n t e (SR-2) c r i o u um 
pequeno Núcleo Museológico no anda r 
t é r r e o do e d i f í c i o Sede da A d m i n i s t r a ­
ção R e g i o n a l , onde se encont ram mais 
de d u z e n t a s peças de e s t i m á v e l v a l o r 
h i s t ó r i c o . 

A n e c e s s i d a d e de amp l i ação do 
r e f e r i d o e s p a ç o , d e s t i n a d o ao Núcleo 
Museo lóg i co , l evou o S u p e r i n t e n d e n t e 
R e g i o n a l , Márcio Maia F e r r e i r a , a 
t r a n s f e r i r o r i c o a c e r v o f e r r o v i á r i o 
p a r a o " C a s a r ã o " da r u a J a n u á r i a . Com 
e s s a medida , i n i c i a - s e a i m p l a n t a ç ã o 
do f u t u r o C e n t r o C u l t u r a l da Casa do 
Conde de San ta Mar inha . 

0 NÚCLEO HISTÓRICO FERROVIÁRIO 

Contando com c e r c a de t r e z e n t a s 
p e ç a s e c e n t e n a s de documentos que r e ­
g i s t r a m a h i s t ó r i a f e r r o v i á r i a desde o 
lançamento dos p r i m e i r o s t r i l h o s em 
Minas e no B r a s i l , o novo Núcleo H i s ­
t ó r i c o F e r r o v i á r i o ocupa á r e a a p r o x i ­
mada de 300 me t ros q u a d r a d o s . F u t u r a ­
mente s e e s t e n d e r á po r t odo o pavimen­
t o t é r r e o do C a s a r ã o , t o t a l i z a n d o uma 
á r e a de 1.500 m e t r o s q u a d r a d o s . 

S inos de b r o n z e i m p o r t a d o s , u t i ­
l i z a d o s nas v e l h a s l o c o m o t i v a s a vagor 
- a s Marias Fumaça - e nas e s t a ç õ e s 
f e r r o v i á r i a s p a r a a n u n c i a r a p a r t i d a e 
a chegada dos t r e n s ; p l a c a s de b ronze 
que r e g i s t r a m a d a t a e l o c a l da f a b r i ­
cação das a n t i g a s l o c o m o t i v a s a v a p o r ; 
r e l ó g i o s c e n t e n á r i o s de e s t a ç õ e s f e r ­
r o v i á r i a s d e s a t i v a d a s que marcavam com 
e x a t i d ã o a movimentação dos t r e n s ; t e ­
l é g r a f o s que a t é h o j e são u t i l i z a d o s 
p a r a a comunicação e n t r e a s e s t a ç õ e s ; 
t e o d o l i t o s e n í v e i s empregados nos l e ­
van tamen tos t o p o g r á f i c o s p a r a a im­

p l a n t a ç ã o das p r i m e i r a s l i n h a s f é r r e a s 
em Minas G e r a i s ; móveis de r a r a b e l e z a 
de a n t i g o s c a r r o s de p a s s a g e i r o s e 
m u i t a s o u t r a s p e ç a s enr iquecem o museu 
f e r r o v i á r i o do C a s a r ã o . 

Muito em b r e v e , a v e l h a locomo­
t i v a a vapor "Baldwin" de b i t o l a e s ­
t r e i t a ( 0 , 7 6 m e t r o ) e o c a r r o de p a s ­
s a g e i r o s que f o i u t i l i z a d o na viagem 
i n a u g u r a l da E s t r a d a de F e r r o Oes te de 
Minas (EFOM), em 28 de a g o s t o de 1881 , 
conduzindo D. Pedro I I e a f a m í l i a im­
p e r i a l , também de b i t o l a e s t r e i t a , e 
que se encont ram em f r e n t e ao p r é d i o 
da A d m i n i s t r a ç ã o Reg iona l da RFFSA, em 
Belo H o r i z o n t e , s e r ã o t r a n s f e r i d o s p a ­
ra o museu do C a s a r ã o , i n c o r p o r a n d o - s e 
ao seu p r e c i o s o a c e r v o . 

A CASA DO CONDE E SEU CONSTRUTOR 

Por v o l t a de 1896 , Antônio T e i ­
x e i r a R o d r i g u e s , d inâmico i n d u s t r i a l e 
c o n s t r u t o r p o r t u g u ê s , o Conde de San ta 
Mar inha , c o n s t r u i u , p a r a o seu u s o , um 
p a l a c e t e . A e s c o l h a do l o c a l d e v e u - s e 
c e r t a m e n t e ã p rox imidade com a s suas 
o f i c i n a s e com a e s t r a d a de f e r r o . 
Pouco , porém, d e s f r u t o u de sua r e s i ­
d ê n c i a , p o i s f a l e c e u logo a s e g u i r , em 
1900. 

Em 20 de j u l h o de 1903 , começou 
a f u n c i o n a r na Casa do Conde, o Co lé ­
g i o San t a M a r i a , fundado po r t r ê s r e ­
l i g i o s a s f r a n c e s a s da Ordem Dominica­
na . T r a n s f e r i d o o c o l é g i o , a "Secção 
do Café" ocupou o i m ó v e l . 

Em 1920 , quando _ t i v e r a m i n í c i o 
as o b r a s da nova e s t a ç ã o da E s t r a d a de 
F e r r o C e n t r a l d o _ B r a s i l (EFCB)_em Belo 
H o r i z o n t e , a Seção de Cons t rução d e s t a 

f e r r o v i a fo i i n s t a l a d a no C a s a r ã o . 
Desde e n t ã o , e s t e e d i f í c i o pas sou a 
f a z e r p a r t e do p a t r i m ô n i o da Rede F e r ­
r o v i á r i a . 

A Casa do Conde de San t a Marinha 
fo i pouco r e g i s t r a d a f o t o g r a f i c a m e n t e . 
No e n t a n t o , nos é p o s s í v e l p e r c e b e r as 
g r a n d e s m o d i f i c a ç õ e s o c o r r i d a s em suas 
fachadas ao longo dos a n o s . 

Em 5 de novembro de 1900, o j o r ­
n a l "Minas G e r a i s " p u b l i c a v a : "Fomos 
ontem d o l o r o s a m e n t e s u r p r e e n d i d o s com 
o f a l e c i m e n t o de Antônio T e i x e i r a Ro­
d r i g u e s (1850-1900) que há d i a s se e n ­
c o n t r a v a enfermo na C a p i t a l F e d e r a l . 



E s p í r i t o empreendedor e do tado dos 
mais f i l a n t r ó p i c o s s e n t i m e n t o s , o Con­
de de San ta Marinha marcou-se por uma 
s é r i e de s e r v i ç o s p r e s t a d o s não só no 
campo i n d u s t r i a l como no h u m a n i t ã r i o , 
soco r r endo e p r o t e g e n d o i n s t i t u i ç õ e s 
de d e s a b r i g a d o s e e n f e r m o s . 

P o r t u g u ê s de o r igem, v e i o mui to 
c r i a n ç a p a r a o B r a s i l , onde começou 
sua v i d a como c a n t e i r o , p r o f i s s ã o em 
que formou sua grande f o r t u n a . Quase 
t odos os s e r v i ç o s de c a n t a r i a r e a l i z a ­
dos no Rio de J a n e i r o nos ú l t i m o s 20 
anos foram f e i t o s por e l e . 

P r e s t o u bons s e r v i ç o s a Belo Ho­
r i z o n t e , da q u a l f o i um dos m a i o r e s 
c o n s t r u t o r e s . P o s s u i a , por o c a s i ã o do 
f a l e c i m e n t o , c e r c a de 600 c o n t o s de 
r e i s empregados em Belo H o r i z o n t e , on ­
de c o n s i d e r a v a mais s egu ro e em c o n d i ­
ções de p r o p o r c i o n a r m a i o r e s l u c r o s . 
Deixa uma e x c e l e n t e c a s a , uma o f i c i n a 
e mui tos t e r r e n o s na c i d a d e " . 

A a t u a ç ã o do Conde de San ta Ma­
r i n h a em Belo H o r i z o n t e e na época da 
c o n s t r u ç ã o da c i d a d e se faz s e n t i r em 
d i v e r s a s á r e a s da c o n s t r u ç ã o c i v i l . 
Possu ia p e d r e i r a s e caminhos de f e r r o 
p a r a t r a n s p o r t a r c a n t a r i a s e p e d r a s em 
g e r a l p a r a a c i d a d e . Numa grande á r e a 
próxima ã e s t r a d a de f e r r o i n s t a l o u 
uma u s i n a de c a r p i n t a r i a , f u n d i ç ã o , 
s e r r a r i a , f e r r a r i a , o f i c i n a _ d e c a n t a ­
r i a e moinhos p a r a t o r r e f a ç a o de c a f é 
e c e r e a i s , modernamente i l u m i n a d a s com 
e n e r g i a e l é t r i c a . 

Embora t endo empregado sua f o r ­
t u n a em Belo H o r i z o n t e , pouco sabemos 
sob re o u t r a s e d i f i c a ç õ e s . Como marco 
de sua a t u a ç ã o na c i d a d e f i ca ram a f a ­
chada p r i n c i p a l e a s b a l a u s t r a d a s l a ­
t e r a i s do P a l á c i o da L i b e r d a d e , a c a s a 
que c o n s t r u i u p a r a sua r e s i d ê n c i a , mas 
que , após a sua mor te t e v e o u t r a s d e s -
t i n a ç õ e s e a locomot iva de suas p e ­

d r e i r a s , a "Mar iqu inha" p r e s e r v a d a no 
Museu H i s t ó r i c o A b í l i o B a r r e t o . 

A Casa do Conde de San t a Marinha 
ou C a s a r ã o , como a consag rou a t r a d i ­
ção f e r r o v i á r i a , é uma m i s t u r a de e s ­
t i l o s , com e l e m e n t o s n e o - c l á s s i e o s e 
n e o - c o l o n i a i s . C o n s t r u i d a em l i n h a s 
c o m p a t í v e i s com a t r a d i ç ã o a r q u i t e t ô ­
n i c a de Minas G e r a i s dos Sécu los XVIII 
e XIX, o e d i f í c i o c o n s t i t u i um r a r o 
exemplar das p r i m e i r a s c a s a s e d i f i c a -
das na nova c a p i t a l . 

Guardando uma e s t r e i t a r e l a ç ã o 
cora a p r ó p r i a h i s t ó r i a f e r r o v i á r i a da 
c a p i t a l m i n e i r a , a Casa do Conde de 
Santa Mar inha , enquan to um v a l i o s o g a -
t r i m õ n i o c u l t u r a l , tem a sua permanên­
c i a a s s e g u r a d a com a i n s t a l a ç ã o ^ em 
suas d e p e n d ê n c i a s do Núcleo H i s t ó r i c o 
F e r r o v i á r i o de Belo H o r i z o n t e , como 
uma das p a r t e s de um c o n j u n t o mais am­
p lo que forma o p r o j e t o de um Cen t ro 
C u l t u r a l n a q u e l e i m p o r t a n t e _ e s p a ç o . 

Encon t ram-se no Casa rão os e s ­
c r i t ó r i o s do D i s t r i t o de Produção de 
Belo H o r i z o n t e , um dos q u a t r o D i s t r i -
tos_que c o n t r o l a m e a d m i n i s t r a m a o p e ­
r ação f e r r o v i á r i a nos 4 .300 q u i l ô m e ­
t r o s de l i n h a s f é r r e a s da S u p e r i n t e n ­
d ê n c i a Reg iona l de Belo H o r i z o n t e . 

O FUTURO CENTRO CULTURAL 

0 Núcleo H i s t ó r i c o F e r r o v i á r i o , 
que o r a s e a b r e ã v i s i t a ç ã o p ú b l i c a , 
c o n t i t u i o p r i m e i r o módulo do f u t u r o 
Cent ro C u l t u r a l da Casa do Conde de 
San ta Mar inha . 

Com uma á r e a aproximada de 3 mi l 
me t ros q u a d r a d o s , a c e n t e n á r i a "Casa 
do Conde" s e r á t r a n s f o r m a d a em Cen t ro 
C u l t u r a l com espaço a b e r t o à comunida­
de p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o da a r t e e 
a t i v i d a d e s c u l t u r a i s , compondo o con­
j u n t o a r q u i t e t ô n i c o da P raça da E s t a ­
ç ã o , ao l ado do Cen t ro C u l t u r a l da E s ­
c o l a de Engenha r i a da U n i v e r s i d a d e Fe ­
d e r a l de Minas G e r a i s . 

A Rede F e r r o v i á r i a F e d e r a l , a -
t r a v e s de sua S u p e r i n t e n d ê n c i a R e g i o ­
n a l Belo H o r i z o n t e e do PRESERFE, cora 
a c o l a b o r a ç ã o da S e c r e t a r i a Munic ipa l 
de C u l t u r a e Tur i smo , e s t ã o p r e p a r a n d o 
o p r o j e t o do Cent ro C u l t u r a l a s e r 
c r i a d o no C a s a r ã o . 0 f u t u r o Cent ro s e ­
rá g r a d a t i v a m e n t e ampl iado ã medida em 
que a s d e p e n d ê n c i a s do Casarão forem 
sendo desocupadas e t r a n s f e r i d a s p a r a 



o p r é d i o do e d i f í c i o Sede da SR-2, a 
s e r c o n s t r u í d o na aven ida do Con to rno , 
e s q u i n a com rua J a n u á r i a . 

LOCOMOTIVA A VAPOR N* 120 

ro e T rês C o r a ç õ e s , a locomot iva n° 1 
fo i u t i l i z a d a pa ra c o n d u z i r a Famí l i a 
I m p e r i a l . Seu m a g u i n i s t a , Tomás Mor-
t o n , s ú d i t o i n g l ê s , e n c o n t r a - s e s e p u l ­
t ado na c i d a d e de Passa Q u a t r o , bem 
próximo ao Túnel de M a n t i q u e i r a . 

Locomotiva a vapor "Baldwin" de 
b i t o l a m é t r i c a , f a b r i c a d a nos Es tados 
Unidos e reformada em 1927. P r e s t o u 
i n e s t i m á v e i s s e r v i ç o s ã a n t i g a " E s t r a ­
da de F e r r o Minas and R i o " , p o s t e r i o r ­
mente "Rede Viação S u l _ M i n e i r a " , p r i n ­
c i p a l m e n t e na c o n s t r u ç ã o do Túnel da 
M a n t i q u e i r a . 

Car inhosamente denominada de 
Canguçu, no meio f e r r o v i á r i o , a l o c o ­
mot iva n ° i 2 0 f o i a p r i m e i r a a a t r a ­
v e s s a r o Túnel da Man t ique i r a por o c a ­
s i ã o da sua i nauguração em 0 5 . 0 3 . 1 8 8 3 . 
A s o l e n i d a d e contou com a p r e s e n ç a do 
Imperador D. Pedro I I e a Famí l i a Im--
p e r i a l . 

Em 1 4 . 0 6 . 1 8 8 4 , quando po r D. Pe ­
d ro I I e r a i naugurada a " E s t r a d a de 
F e r r o Minas and R i o " , com os seus 170 
q u i l ô m e t r o s de e x t e n s ã o , e n t r e C r u z e i -

NÜCLE0 HISTÓRICO FERROVIÁRIO DE 
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ESTAÇÃO PRUDENTE DE MORAIS 

A e s t a ç ã o P ruden te de Morais e s ­
t á l o c a l i z a d a no km 672 da l i n h a Belo 
Hor izonte /Monte Azu l , numa a l t i t u d e de 
733 met ros acima do n í v e l do mar , no 
munic íp io de mesmo nome. 

0 p á t i o da e s t a ç ã o p o s s u i 1.417 
metros de comprimento e 2.082 met ros 
de desv io p a r a formação e cruzamento 
de longos t r e n s u n i t á r i o s com 60 v a ­
gões cada um, t o t a l i z a n d o c e r c a de 
2.200 t o n e l a d a s . 

0 m u n i c í p i o de Pruden te de Mo­
r a i s p o s s u i uma á r e a de 95 q u i l ô m e t r o s 
quadrados e e s t á l o c a l i z a d o a 91 km da 
c a p i t a l m i n e i r a . Em 1990, a população 
s e r á de 5.185 h a b i t a n t e s , de acordo 
com e s t i m a t i v a s do FIBGE. As p r i n c i ­
p a i s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s são as i n ­
d ú s t r i a s de m i n e r a i s não m e t á l i c o s , 
m e t a l u r g i a e p e c u á r i a . 

* Reforma t o t a l da e s t a ç ã o , com 
s u b s t i t u i ç ã o do m a t e r i a l d e t e r i o r a d o e 

cons e rvação das peças p r i n c i p a i s , a l i 
c o l o c a d a s quando da c o n s t r u ç ã o . 

* Reforma h i d r á u l i c a g e r a l . 
* Reformulação e modern ização 

dos c i r c u i t o s e l é t r i c o s e de t e l ecomu­
n i c a ç ã o . 

* R e s t a u r a ç ã o da a l v e n a r i a _sem 
d e s c a r a c t e r i z a r a s formas a r q u i t e t ô n i ­
ca s o r i g i n a i s . ^ 

* J á e s t á em andamento, o ^ p r o j e -
t o p a r a a f u t u r a ampl iação do p á t i o . 

* A e s t a ç ã o Pruden te de Morais 
e s t á l o c a l i z a d a e n t r e os m u n i c í p i o s de 
Se t e Lagoas e Matoz inhos , r e g i ã o r i c a 
em c a l c a r e o e c e n t r o de empresas s i d e ­
r ú r g i c a s . 

* Por a l i passam, no s e n t i d o Be­
l o H o r i z o n t e / S e r t ã o , t r e n s d i á r i o s com 
p e t r ó l e o , c a l c á r e o , f e r r o g u s a , miné­
r i o de f e r r o , c a l virgem e t u b o s . No 
s e n t i d o c o n t r á r i o , sao t r a n s p o r t a d a s 
chapas de a ç o , f i o s l aminados , p rodu­
t o s s i d e r ú r g i c o s e f e r r o s i l í c i o . 

* Nos f i n a i s de semana, c i r c u l a m 
t r e n s de p a s s a g e i r o s e n t r e Belo H o r i ­
zon te /Montes C l a r o s , com uma média de 
400 v i a j a n t e s . 

* Além d i s s o , são c a r r e g a d o s , na 
p r ó p r i a e s t a ç ã o , 380 vagões de c a l 
v i rgem, f e r r o g u s a , c a l c á r e o e m i n é r i o 
de q u a r t z o , t o t a l i z a n d o 26 mil t o n e l a ­
d a s / m ê s . 





ASSOCIAÇÃO 
MINEIRA DE 

FERREOMODELISMO 
25 ANOS (1964-1989) 

HISTÓRICO 

A Assoc iação Mine i r a de F e r r e o ­
modelismo (AMF) f o i fundada era Belo 
H o r i z o n t e , em ou tub ro de 1964, como 
conseqüênc ia do i d e a l de 9 (nove) f e r -
r e o m o d e l i s t a s m i n e i r o s que c o n s t i t u e m , 
cada ura por seu t u r n o , exemplos ímpa­
r e s de h a b i l i d a d e e d e d i c a ç ã o , buscan ­
d o , na p r á t i c a do modelismo f e r r o v i á ­
r i o , a r e a l i z a ç ã o de um ape r f e i çoamen­
t o a inda maior de suas i n e r ê n c i a s . Co­
mo pessoas de pe rcepção^ s e n s i b i l i d a d e 
e um profundo senso e s t é t i c o , formavam 
um grupo de e x c e l ê n c i a sem i g u a l , que 
nos p o s s i b i l i t o u a e x i s t ê n c i a , h o j e , 
de uma grande a s s o c i a ç ã o , c u j a s r e a l i ­
zações no hobby alcançam n í v e i s compa­
r á v e i s às a s s o c i a ç õ e s dos ^ p a í s e s i n ­
d u s t r i a l i z a d o s , onde e l e é t r a d i c i o ­
n a l . 

E s t e s nove f u n d a d o r e s , que , com 
abnegação , deram v i d a aos s eus i d e a i s , 
são JOSÉ RAMIRO TRINDADE DO NASCIMEN­
TO, SEBASTIÃO DANILO DE OLIVEIRA, FRE­
DERICO JOSÉ SCHLITZER HAUSS, GEORGE 
PALMER WILSON, JOSÉ SEVERIANO DA SILVA 
FILHO, ARIDES SILVA FILHO, ESALTINO 
CAMPOS, MURILO SANTOGLIA e JOSÉ ISIDO­
RO, e s t e ú l t i m o j á f a l e c i d o . O r e g i s ­
t r o c o m e r c i a l f o i l a v r a d o no c a r t ó r i o 
J e r o O l iva em 21 de o u t u b r o de 1964, 
dando v i d a " o f i c i a l " à AMF. 

E l e i t a a p r i m e i r a d i r e t o r i a (Ra-
miro p r e s i d e n t e , Seve r i ano s e c r e t á r i o 
e Jorge Wilson t e s o u r e i r o ) , a s r e u ­
n i õ e s se v e r i f i c a v a m na c a s a do Rami-
r o , ao p r i m e i r o sábado de cada mês. 

I n i c i a l m e n t e a s r e u n i õ e s eram 
v o l t a d a s ã t r o c a de i d é i a s e de e x p e ­
r i ê n c i a s , buscando , e n t r e t a n t o , a con­
s o l i d a ç ã o de um know-how s u f i c i e n t e 
p a r a a c o n s t r u ç ã o de uma maquete de 
maiores, p r o p o r ç õ e s , com d e t a l h e s f i n o s 
de acabamento e de d e c o r a ç ã o . 0 Ramiro 
e o F r e d e r i c o j á possuíam raaquetes em 
c a s a , o que l h e s f a c i l i t a v a a formação 
d e s t e know-how. 

Em 1965 , com um ano de fundação, 
a AMF s o l i c i t o u à Rede F e r r o v i á r i a Fe ­
d e r a l , a t r a v é s da pessoa do S u p e r i n ­
t e n d e n t e da SR-2, Coronel J ú l i o R i b e i ­
ro G o n t i j o , um vagão de p a s s a g e i r o s em 

madei ra p a r a a c o n s t r u ç ã o da maque te . 
0 ped ido f o i p ron tamente a t e n d i d o p e l o 
c o r o n e l J ú l i o , e n t u s i a s t a <jue é do 
f e r r eomode l i smo , com a doação de um 
vagão de p a s s a g e i r o s da E s t r a d a de 
Fe r ro Oes te de Minas (EFOM), de São 
João Del Rey, em b i t o l a de 0,76m ( b i -
t o l i n h a ) . A Rede cond ic ionou a e n t r e g a 
do vagão ao t r a n s p o r t e do mesmo p e l a 
AMF, desde São Joaõ Del Rey. _ a t é Belo 
H o r i z o n t e , a t r a v é s de caminhões . Como 
e s t e t r a n s p o r t e f i c a r i a extremamente 
oneroso p a r a os c o f r e s de uma a s s o c i a ­
ção a i n d a pequena e_sem r e c u r s o s pa ra 
t a l , a i d é i a do vagão f o i abandonada; 
caso t i v e s s e r e c u r s o s p a r a e s t e t r a n s ­
p o r t e , a AMF t e r i a s i d o , em 1965, a 
p r i m e i r a a s s o c i a ç ã o da América L a t i n a 
a p o s s u i r um c a r r o - m a q u e t e . 

D ian te d e s t a ducha de água f r i a , 
os s ó c i o s con t inuaram as r e u n i õ e s em 
casa do Ramiro, mas p o s t e r i o r m e n t e , 
devido a p rob lemas p a r t i c u l a r e s do 
mesmo, a s r e u n i õ e s foram t r a n s f e r i d a s 
p a r a a s dependênc ia s da Casa dos Re-
t e n t o r e s , empresa de a u t o p e ç a s p e r t e n ­
c e n t e ao J o s e S e v e r i a n o , e n t ã o s e c r e ­
t á r i o da AMF. 

Como não e x i s t i s s e maquete na 
Casa dos R e t e n t o r e s , pouco tempo d e ­
p o i s as r e u n i õ e s passaram a s e r na c a ­
sa do F r e d e r i c o , que j á p o s s u i a uma 
maquete mui to bem montada. 

Era conseqüênc i a d e s t e e s t a d o de 
c o i s a s , i n i c i a l m e n t e , a AMF e n f r e n t o u 
um longo p e r í o d o de marasmo, sem a t i ­
v i d a d e s de r e l e v o , devendo sua s o b r e ­
v i v ê n c i a , p r i n c i p a l m e n t e , à i n i c i a t i v a 
de S e b a s t i ã o Dan i lo de m a n t e r , a t r a v é s 
das v i s i t a s que f a z i a aos s ó c i o s , a 
coesão do g r u p o . Es t e e s t a d o de c o i s a s 
durou a t é 1978, quando e n t ã o o p r ó p r i o 
Dani lo fo i e l e i t o o 29 p r e s i d e n t e da 
a s s o c i a ç ã o após um "mandato" de 14 
( q u a t o r z e ) anos do Ramiro. Em segu ida 
foram e l e i t o s George Wilson e J o s e Se­
v e r i a n o como 39 e 49 p r e s i d e n t e s da 
a s s o c i a ç ã o . Fo i d u r a n t e o mandato do 
S e v e r i a n o , em 1 9 8 1 , que uma comissão 
e s t e v e , novamente , na RFFSA, s o l i c i ­
tando ao a i n d a S u p e r i n t e n d e n t e Coronel 
J ú l i o R i b e i r o G o n t i j o , da SR-2, uma 
s a l a , em regime de comodato, pa ra a s 
i n s t a l a ç õ e s da sede da AMF. E s t a c o ­
missão e r a formada por J o s é Ramiro do 
Nascimento , Eduardo C a r v a l h a i s Nobre e 
Paulo Q u e i r o z . 0 Coronel G o n t i j o , 
re lembrando a d e s i s t ê n c i a , em 1965, do 
vagão da EFOM, lamentou o f a t o de a 
AMF a i n d a não p o s s u i r sede a t é e n t ã o . 



Ele o fe r eceu^ p a r a sede da AMF, o g a l ­
pão da e s t a ç ã o de c a r g a s de Belo H o r i ­
z o n t e que e s t a v a cora c a p a c i d a d e o c i o ­
s a , mas i s t o f o i r e c u s a d o , p o i s e s t a 
o c i o s i d a d e p o d e r i a d e s a p a r e c e r a q u a l ­
quer momento e d i f i c u l t a r i a a s i t u a ç ã o 
da a s s o c i a ç ã o em s i . O f e r e c e u , e n t ã o , 
t o d a a a n t i g a e s t a ç ã o da Rede Mine i r a 
de V iação j t o t a l m e n t e o c i o s a e sem uso 
algum ( a t e h o j e a e s t a ç ã o não mereceu 
da Rede uma d e s i g n a ç ã o mais nobre e 
e s t á e n t r e g u e às t r a ç a s ) . E s t a o f e r t a 
também_foi r ecusada^ dev ido às^enormes 
dimensões da e s t a ç ã o e também p e l a 
r e s p o n s a b i l i d a d e a s e r assumida de g a ­
r a n t i r a sua I n t e g r i d a d e . D i a n t e das 
duas r e c u s a s , o Coronel G o n t i j o d e t e r ­
minou a um e n c a r r e g a d o que d e s c e s s e 
com a comissão a t é o p r é d i o da e s t a ç ã o 
de Belo H o r i z o n t e ( a n t i g a e s t a ç ã o da 
E s t r a d a de F e r r o C e n t r a l do B r a s i l ) e 
que a comissão e s c o l h e s s e a s a l a que 
mais a p r o u v e s s e aos p r o p ó s i t o s de uma 
s e d e . 

E s c o l h i d a a s a l a , t o d a s a s p r o ­
v i d ê n c i a s l e g a i s foram tomadas ( con­
t r a t o de comodato, r e g i s t r o s , e t c . ) e , 
após e s t u d o s p r o l o n g a d o s de p r o j e t o s 
de l i n h a e d e c o r a ç ã o , a maquete f o i 
i n i c i a d a em 0 8 / 0 5 / 1 9 8 2 , na s a l a q u e , a 
p a r t i r de e n t ã o , tem s i d o a sede da 
AMF. 

Ao longo destes se te anos de 
trabalhOj muita c o i s a nova aconteceu, 
p a r a o gáudio da a s s o c i a ç ã o . 0 número 
de s ó c i o s cresceu d e 13 ( treze) p a r a 
120 ( c e n t o e v i n t e ) . Sucederam ao J o s é 
Seve r i ano os ex -presidentes Saulo Des-
moul ins L e i t e , Eduardo C a r v a l h a i s No­
bre, Affonso S é r g i o P e r e i r a , Eduardo 
Carone Costa e Otáv io Delano_ E s t e v a -
n a t t o . Atua lmente a p r e s i d ê n c i a é 
e x e r c i d a por Marcelo Antôn io F e r r e i r a 
, tendo por t e s o u r e i r o Marcos de Araú­
j o S i l v a e ç o r s e c r e t á r i o F r a n c i s c o 
Tarap ie r i , além de um c o n s e l h o d e l i b e ­
r a t i v o que o a u x i l i a na d i r e ç ã o da a s ­
s o c i a ç ã o , composto por c i n c o c o n s e ­
l h e i r o s . 

Muito s e f e z , desde o i n í c i o i n ­
c i p i e n t e a t é h o j e , s e t e anos d e p o i s , 
guando a AMF, p e l o a c e r v o de t r a b a l h o s 
ú n i c o s que p o s s u i , onde foram c o l o c a ­
das a g e n i a l i d a d e e a c r i a t i v i d a d e dos 
que os e x e c u t a r a m , ocupa um l u g a r de 
d e s t a q u e e n t r e a s a s s o c i a ç õ e s b r a s i ­
l e i r a s , p o s s u i n d o , i n c l u s i v e , e lemen­
t o s d e c o r a t i v o s e o p e r a c i o n a i s sem p a r 
em todo o B r a s i l . A f i l o s o f i a de t r a ­
b a l h o que n o r t e i a a q u e l e s que passam 

por sua d i r e ç ã o é ú n i c a ; d a r consecu­
ção às i d é i a s p r é - e s t a b e l e c i d a s e dar 
execução às metas programadas i n i c i a l ­
men te , que são a m b i c i o s a s mas que s e ­
r ão a l c a n ç a d a s ; são a d e d i c a ç ã o de 
seus s ó c i o s e o a l t r u i s r a o de seus d i ­
r e t o r e s que fazem a sua g r a n d e z a . 

Tão logo o c o r r e u o e s t a b e l e c i ­
mento da s e d e , coube ã d i r e t o r i a e aos 
s ó c i o s a c o n s t r u ç ã o da maque te , d e n t r o 
de um p r o j e t o conceb ido por George 
Palmer Wilson e F r e d e r i c o Hauss . 

0 p r o j e t o p r e v i a a c o n s t r u ç ã o de 
duas l ongas l i n h a s i n d e p e n d e n t e s , um 
p á t i o de formação de composições com 
s e i s l i n h a s , um p á t i o de locomot ivas 
com r o t u n d a e g i r a d o r , 35 a p a r e l h o s de 
mudança de v i a (AMV), sendo que e n t r e 
e s t e s há um " t r i - w a y " f a b r i c a d o p e l o 
S e v e r i a n o e t r ê s AMV*s em cu rva f a b r i -
cados_pe lo Rarairo, 22 p o s t e s de s i n a ­
l i z a ç ã o de l i n h a , f a b r i c a d o s p e l o c o ­
lega A l e x a n d r e , 1 t o r r e s i n a l e i r a p a r a 
o p á t i o de formação de compos ições , 
f a b r i c a d a p e l o Ramiro , além de 30 
t r e c h o s de e s t a c i o n a m e n t o de composi ­
ç õ e s , p e r m i t i n d o uma f l e x i b i l i d a d e de 
a t é 18 t r e n s rodando s imul taneamente 
( a l g u n s em t r e c h o s de e s p e r a ) com 4 
c o n t r o l a d o r e s i n d e p e n d e n t e s . 

Quanto ao s e t o r de c o n t r o l e de 
mesaj são p r e v i s t o s , p e l o p r o j e t o , 3 
p a i n é i s e l e t r ô n i c o s d i g i t a i s s e n s o r i -
zados de c o n t r o l e cora 4 c o n t r o l a d o r e s 
d i g i t a i s s e n s o r i z a d o s ( t o d o s os coman­
dos são f e i t o s por s e n s o r de t o q u e ; 
não há um ú n i c o knob ou chave s e q u e r ) . 
Os c o n t r o l a d o r e s são t a i s que d o i s d e ­
l e s foram d e s i g n a d o s p a r a c o n t r o l e de 
p á t i o , dos q u a i s o o p e r a d o r deve sem­
p r e e s t a r próximo,_sem se mover p a r a 
nenhuma o u t r a r e g i ã o da maque te ; os 
o u t r o s d o i s foram d e s i g n a d o s p a r a o 
c o n t r o l e das l i n h a s p r i n c i p a i s e , p o r ­
t a n t o , permitem a m o b i l i d a d e dos ope ­
r a d o r e s . Para que e s t a m o b i l i d a d e se 
v e r i f i c a s s e , e s t e s c o n t r o l a d o r e s foram 
p r o j e t a d o s com c o n t r o l e remoto sem f i o 
a t r a v é s de emissão i n f r a - v e r m e l h a . 

Para que h a j a p e r f e i t o e n t r o s a -
mento e n t r e os t r e s _ o p e r a d o r e s de p a i ­
n é i s (os p a i n é i s s ão todos f i x o s e 
d o i s d e l e s j á inc luem os c o n t r o l a d o r e s 
dos t r e c h o s r e s p e c t i v o s ; o t e r c e i r o 
p a i n e l não i n c l u i os d o i s c o n t r o l a d o ­
r e s das l i n h a s p r i n c i p a i s , p o s t o que 
e s s e c o n t r o l e s e j a f e i t o remotamente 



p e l o s o p e r a d o r e s móveis) e x i s t e um i n -
te rcomunicador de t r e s c a n a i s s i m u l t â ­
neos com duas l i n h a s de i n t e r c o m u n i c a -
ção (2 -way) , onde cada o p e r a d o r tem 
c o n t r o l e i ndependen te sob re o volume 
do seu fone de ouvido e o volume de 
seu mic ro fone . Esse i n t e r c o m u n i c a d o r 
permi te a conve r sação " t i p o t e l e f o n e " 
(não há n e c e s s i d a d e de knobs de p r e s ­
são pa ra se f a l a r e se o u v i r , s o l t a n -
do-se ou comprimindo-se o knob) p a r a 
a t é 3 c o n t r o l a d o r e s , f a l ando e ouvindo 
ao mesmo tempo. Todo e s t e equipamento 
e l e t r ô n i c o s o f i s t i c a d o fo i p r o j e t a d o 
pe lo s ó c i o Marcelo Antônio F e r r e i r a e 
a execução do p r o j e t o envolveu um t r a ­
balho árduo que a i n d a se v e r i f i c a , j á 
que não e s t á t o t a l m e n t e e x e c u t a d o . 

A super e s t r u t u r a de s u p o r t e da 

mesa fo i t o t a l m e n t e c o n s t r u í d a com 
t ravamento c ruzado e com r e f o r ç o de 
"mão- f r ancesa" nas a n g u l a ç õ e s . Todo o 
v igamen to , ass im como os t a r u g o s de 
a m a r r a ç ã o , são c o n s t i t u í d o s de madei ra 
de 25cm2 de secção t r a n s v e r s a l e a f i ­
xação é f e i t a com apara fusamento e c o ­
lagem. 0 a s sen t amen to da l i n h a se deu 
pe lo c o r t e das f o l h a s de compensado em 
v i a s de s u p o r t e , p o s s i b i l i t a n d o a f i ­
xação do s i s t e m a em c o t a s c o n t í n u a s , 
com g r a d i e n t e s de rampa d i f e r e n c i a d o s 
ou n a o , dependendo do t r e c h o em q u e s ­
t ã o . A c o r t i ç a de l a s t r o p a r a os t r i ­
lhos f o i c o r t a d a em s e c ç ã o o b l í q u a de 
459 ( t r a p e z o i d a l ) , pa ra d a r mais r e a ­
l ismo ao s e r c o b e r t a com a b r i t a g r a -
n u l a d a . A g r a n u l a ç ã o da b r i t a de l i n h a 
é , aproximadamente , "g rana 120" ( t endo 
em vis1".- as normas ABNT). 

Como e l emen tos de complementação 
de l i n h a , a maquete a p r e s e n t a onze 
p o n t e s , sendo c inco c o n c e b i d a s p e l o 
Ramiro (das q u a i s falamos d e t a l h a d a ­
mente mais a f r e n t e ) e s e i s montadas a 
p a r t i r de k i t s da FRATESCHI, tudo i s s o 
pa ra d a r r e a l i s m o a 150 me t ros de l i ­
nha , aproximadamente . Hã, a i n d a , t ú ­
n e i s ( t r ê s de l i n h a s i n g e l a e um de 
l i n h a d u p l a ) , v a l e s , g a r g a n t a s , d e ­
p r e s s õ e s , enfim todo um c e n á r i o c o n s ­
t r u í d o com d e t a l h e s f i nos de acabamen­
t o , que c o n s t i t u e m uma a t r a ç ã o e s p e ­
c i a l . Os e l emen tos de d e s t a q u e na d e ­
c o r a ç ã o , que c o n s t i t u e m , temos c e r t e ­
z a , exemplos ú n i c o s em todo o B r a s i l , 
são duas p o n t e s f a b r i c a d a s p e l o Ramiro 
em r i p a s de j e q u i t i b á (ve r d e t a l h e s 
a d i a n t e ) , uma p o n t e _ f a b r i c a d a p e l o Ra­
miro em p a p e l c a r t ã o í c a r t ã o - c r o m o ) , 
caminhões fo ra de e s t r a d a f a b r i c a d o s 



pe lo Ramiro em pape l c a r t ã o , era uso na 
Mineração Morro_Vermelho, e s c a v a d e i r a s 
(uma de e scavação c o n t í n u a com c a s t a ­
nhas e e s t e i r a e o u t r a de caçamba) 
f e i t a s em pape l c a r t ã o pe lo M a u r í c i o , 
também era uso na Mineração Morro Ver­
melho , a r ep rodução do Pico do I t a b i -
r i t o ( a inda não c o n c l u í d a ) de Ouro 
P r e t o em um dos c a n t o s da maque te , a 
p r ó p r i a Mineração Morro Vermelho, mina 
a ceu a b e r t o , com t a l u d e s , f e i t a p e l o 
F r e d e r i c o , a o f i c i n a da Mineração Mor­
ro Vermelho, onde e x i s t e uma gama 
enorme de e lementos d e c o r a t i v o s , i n ­
c l u i n d o i l uminação e um s o l d a d o r de 
s o l d a e l é t r i c a que r e a l m e n t e funciona 
(com s o l d a , som de s o l d a e tudo) f e i t a 
p e l o Ramiro e p e l o Marce lo , duas v i l a s 
d e c o r a t i v a s com c a s a s FRATESCHI e d e ­
mais e l emen tos como p a l m e i r a s impe­
r i a i s , p r é d i o , e t c , f e i t a s p e l o Rami­
r o , o p a i n e l de neon com e f e i t o s de 
r o t a ç ã o luminosa e p i s c a - p i s c a , con­
forme os p a i n é i s r e a i s , f e i t o p e l o 
Marcelo e p e l o Ramiro, muros de a r r i -
mo, e s g o t o s , e s t r a d a s de rodagem, e t c . 

A d i s t r i b u i ç ã o de e n e r g i a e l é ­
t r i c a p a r a os t r i l h o s é f e i t a com s i s ­
tema a x i a l , onde cabos de b i t o l a 10 
AWG sao e s t e n d i d o s ao longo da mesa e , 
de 2 em 2 m e t r o s , conexões e n t r e os 
cabos e os t r i l h o s são r e a l i z a d o s . Ca­
da conexão tem, no máximo, 1 metro de 
comprimento e , a s s i m , a d i s s i p a ç ã o de 
p o t ê n c i a nos cabos é minima (a conexão 
e f e i t a com cab inho 20 AWG). A c a p a c i ­
dade máxima de c o r r e n t e da mesa e 20 
( v i n t e ) ampère em t e n s ã o a j u s t á v e l de 
a t é 18 ( d e z o i t o ) v o l t . Considerando o 



consumo médio po r l o c o m o t i v a , a mesa 
é a p t a a a c i o n a r a t é 80 l o c o m o t i v a s . 
Sua p o t ê n c i a nominal máxima_é 360 w a t t 
RMS e f e t i v a . E s t a p o t ê n c i a é f o r n e c i d a 
por uma f o n t e e s p e c i a l de a l i m e n t a ç ã o 
e c o n t r o l a d a por c o n t r o l a d o r e s e s p e ­
c i a i s d i g i t a i s ( v i d e a d i a n t e ) . A a l i ­
mentação dos a c e s s ó r i o s é f e i t a de ma­
n e i r a toda p e c u l i a r : p o s t e s e lâmpadas 
são a l i m e n t a d o s por um t r a n s f o r m a d o r 
de 18 VCA e e l e s _ são c o n e c t a d o s ao 
t ranforraador em s é r i e (2 po r s é r i e ou 
3 por s é r i e , dependendo do n í v e l de 
i luminação que se d e s e j a ) , enquan to 
que os demais a c e s s ó r i o s são a l i m e n t a ­
dos p e l o s c i r c u i t o s e l e t r ô n i c o s que os 
acionara, e s p e c i a l m e n t e desenhados p a r a 
i s t o . Os AMVs não funcionam com b o b i ­
n a s , mas com motores de c o r r e n t e con­
t í n u a ; possuem b a t e n t e s com molas que 
segurara as a g u l h a s com boa p r e s s ã o na 

pos ição de r e p o u s o . Esses moto res tam­
bém são a c i o n a d o s po r c i r c u i t o s e l e ­
t r ô n i c o s s e n s o r i z a d o s d i g i t a i s . 

T r a t a - s e , en f im, de uma maquete 
muito bem d e c o r a d a , embora a i n d a em 
c o n s t r u ç ã o , com d e t a l h e s p e c u l i a r e s de 
r ea l i smo que a fazem ú n i c a em todo _o 
B r a s i l . E bem ve rdade gue a execução 
dos p r o j e t o s a i n d a e s t a em andamento e 
que , de tudo_o que fo i d i t o a q u i sobre 
a maquete , há uma p a r t e a i n d a não e x e ­
c u t a d a . 

A s e g u i r , em s u b - t í t u l o s s u b s e ­
q u e n t e s , vamos d e s c r e v e r , d e t a l h a d a ­
mente , cada um dos i t e n s ú n i c o s da 
maquete da Assoc iação Mine i ra de F e r -
reomodelismo 

PAINÉIS OE CONTROLE 

Um dos pon tos em que mais s e v e ­
r i f i ca ra anacron i smos em maquetes de 
ferreomodel ismo é o r e l a t i v o aos p a i ­
n é i s de c o n t r o l e e c o n t r o l a d o r e s de 
l i n h a em g e r a l . Ao nosso tempo, em que 
a t e c n o l o g i a d i g i t a l a í e s t á , nos p e r ­
mi t indo r e a l i z a ç õ e s f a n t á s t i c a s no 
campo da e l e t r ô n i c a , não é p o s s í v e l 
conceber que os p a i n é i s de c o n t r o l e 
das maquetea a i n d a e s t e j a m l o c a l i z a d a s 
h á , pe lo menos, v i n t e anos a t r á s em 
t e c n o l o g i a . 

Chaves i n t e r r u p t o r a s , r e o s t a t o s , 
" p u s h - b u t t o n s " e a f i n s dever iam p e r ­
t e n c e r ao passado do fe r reomode l i smo e 
não , a i n d a , aos n o s s o s d i a s a t u a i s . 

Com e s t a i d é i a c l a r a , toda a 
p a r t e de c o n t r o l e de l i n h a ( p a i n é i s + 

c o n t r o l a d o r e s ) da maquete f o i c o n c e b i ­
da : que f o s s e c o n t r o l e c o n v e n c i o n a l de 
c o r r e n t e c o n t í n u a (sem u s a r r e c e p t o -
r e s - d e c o d i f i c a d o r e s d e n t r o das locomo­
t i v a s , j á que em um c l u b e nem todos os 
s ó c i o s s e p r e s t a r i a m a f a z ê - l o em suas 
máquinas) mas que fo s se o mais a v a n ç a ­
do p o s s í v e l , c o m p a t í v e l com o nosso 
tempo. 

E s t a b e l e c e u - s e que a mesa p o s ­
s u i r i a t r ê s r e g i õ e s de c o n t r o l e (um 
p á t i o + duas l i n h a s p r i n c i p a i s + um 
p á t i o de l o c o m o t i v a s ) e em cada uma 
d e s s a s h a v e r i a um p a i n e l de c o n t r o l e . 
Os t r ê s p a i n é i s são t o t a l m e n t e d i g i ­
t a i s , sem um p o t e n c i õ m e t r o s e q u e r , ou 
chave " p u s h - b u t t o n " ou i n t e r r u p t o r a s £ 
nada que lembre o c o n v e n c i o n a l ; não ha 
um e lemento de c o n t r o l e mecânico de 
q u a l q u e r n a t u r e z a . Todo o c o n t r o l e é 
f e i t o por " c h i p s " com m ú l t i p l a s fun­
ções e o seu ac ionamento é po r s e n s o r 
de t o g u e : b a s t a e n c o s t a r o dedo na i n ­
d i c a ç ã o d e s e j a d a p a r a que e l a s e p r o ­
c e s s e . Quanto aos c o n t r o l a d o r e s de l i ­
nha , e l e s possuem todos os r e c u r s o s 
pa ra e n t r e g a r ao motor da locomot iva 
um desempenho suave e u l t r a - r e a l i s t a . 
Possuem a j u s t e s de t o r q u e , f r e q ü ê n c i a 
de p u l s o , l a r g u r a de p u l s o , d e s c o n e c -
t a d o r de c o r r e n t e c o n t í n u a , p r o t e ç ã o 
c o n t r a s o b r e - c a r g a s a u t o - b l o q u e ã v e l , 
i n é r c i a com n í v e l v a r i á v e l , f r e i o de 
emergênc i a , f r e i o i n e r c i a l , a c e l e r a d o r 
i n e r c i a l , além de um v o l t í m e t r o d i g i ­
t a l com l e i t u r a t i p o "LED BAR-GRAPH". 

Todos e s t e s a j u s t e s , além do 
c o n t r o l e de v e l o c i d a d e , são f e i t o s por 
s imples t o q u e s nos s e n s o r e s a p r o p r i a ­
d o s ; b a s t a i s t o e os c i r c u i t o s p r o c e s ­
s a d o r e s i n t e r n o s fazem o r e s t o . São 
t r ê s p a i n é i s (um d e l e s p r o n t o s , um s e ­
m i - p r o n t o e o t e r c e i r o po r f a z e r ) q u e , 
j u n t o s , permitem o c o n t r o l e i n t e g r a l 
da maque te . 

Para que os o p e r a d o r e s de p a i n e l 
s e entendam p e r f e i t a m e n t e quanto à s 
manobras , e x i s t e um i n t e r c o m u n i c a d o r 
de 3 j n ó d u l o s que p e r m i t e o d i á l o g o s i ­
mul tâneo dos o p e r a d o r e s . 

T raba lhando com os fones de ou­
v ido e mic ro fones t i p o " t e l e f o n i s t a " 
(o que l i b e r a a s mãos) os o p e r a d o r e s 
não encont ram l i m i t e s de manobras na 
maque te , a p a r t i r do momento em que a 
comunicação s i m u l t â n e a em t r ê s c a n a i s 
faz com que c o n s t i t u a m um só corpo de 
comando. 

Os c o n t r o l a d o r e s das duas g r a n ­
des l i n h a s (A e B) são c o n t r o l a d o r e s 



por c o n t r o l e remoto sem f i o (por i n ­
f r a - verme lho ) , o que p e r m i t e maior mo­
b i l i d a d e d a q u e l e que d e l e s faz u s o . 
Apesar de serem remotos sem f i o , p o s ­
suem todos os r e c u r s o s d e s c r i t o s a n t e ­
r i o r m e n t e . No t o t a l são q u a t r o c o n t r o ­
l a d o r e s e t r ê s p a i n é i s , t udo d i g i t a l 
da mais a l t a t e c n o l o g i a : a s a í d a p a r a 
os t r i l h o s ê em c o r r e n t e c o n t í n u a con­
v e n c i o n a l , mas i s t o é f e i t o de forma 
u l t r a - a v a n ç a d a . Tudo i s t o f o i p r o j e t a ­
do p e l o Marcelo e tem s i d o c o n s t r u í d o 
por e l e . Temos c e r t e z a que e s t e t i p o 
de c o n t r o l e , por s e r d i f e r e n t e dos 
s i s t e m a s d i g i t a i s t i p o CTC (Hornby 
0 - 1 , CTC-16, A s t r a c , e t c . ) e po r s e r 
d i f e r e n t e de tudo o que é c o n v e n c i o n a l 
é ún ico em todo o mundo, conforme p o ­
demos c o n s t a t a r a p a r t i r das p u b l i c a ­
ções e s t r a n g e i r a s que nos chegam. É um 
dos pon tos de louvor da maque te , t o ­
t a l m e n t e conceb ido po r b r a s i l e i r o s . 

PONTE DE MADEIRA EM Y 

E s t a pon te em " y " , que a p r e s e n t a 
um AMV com s a í d a p a r a uma g a r g a n t a ã 
d i r e i t a , f o i c o n s t r u í d a em r i p a s de 
j e q u i t i b ã com secção t r a n s v e r s a l de 
2x2 mm, 2x3 mm e 2x4 mm de aco rdo com 
a d e s i g n a ç ã o de u s o . É uma pon te e x ­
tremamente bem e l a b o r a d a , toda e s t r u ­
t u r a d a em vigamento c r u z a d o , além de 
p o s s u i r um vao de 14 cm em seu t r e c h o 
r e t i l í n e o , p a r a p e r m i t i r a passagem de 
uma l i n h a i n f e r i o r . 
0 s u p o r t e p a r a o vão é de t e rminado por 
a r c o s de p e r f i l t r a p e z o i d a l , e s t r u t u ­
r a d o s em v igamento c r u z a d o . É uma pon­
t e e s p e t a c u l a r que c o n s t i t u i uma a t r a ­
ção da maque te . Custou c i n q ü e n t a e 
t r ê s h o r a s de t r a b a l h o ao Ramiro que a 
p r o j e t o u e a c o n s t r u i u . 

PONTE DE MADEIRA EM CURVA • 
E s t a é uma pon te cu j a e x c e l ê n c i a 

se p e r c e b e i m e d i a t a m e n t e , dada a com­
p l e x i d a d e de sua c o n s t r u ç ã o e o t r a b a ­
lho f i no de d e t a l h a m e n t o e l a b o r a d o p e ­
l o Ramiro. 

Toda c o n f e c c i o n a d a em r i p a s de 
j e q u i t i b ã , i d ê n t i c a s às da pon te em 
" y " , num t o t a l de 143 me t ros l i n e a r e s 
de r i p a , e s t a p o n t e é toda em vigamen­
t o c r u z a d o , em e s t r u t u r a i d ê n t i c a à da 
ponte em " y " . 

A exemplo das g randes p o n t e s de 
m a d e i r a , e s t a pon te não a p r e s e n t a c o ­
lunas de s u s t e n t a ç ã o e seu vigamento 
v a i desde o l e i t o da l i n h a a t é as s a ­
p a t a s de apo io no fundo do v a l e , 
sob re o qua l e l a p e r m i t e passagem 

por 
Sua 
r e ­

de 
de 

a l t u r a máxima e de 48 cm, o que 
p r e s e n t a , em e s c a l a , uma a l t u r a 
41 ,76 ra. Seu vão sob re o v a l e é 
l ,10_m, o que r e p r e s e n t a , em e s c a l a , 
um vão de 95 ,70 m. 

Além d i s s o , a pon te s u p o r t a uma 
l i n h a em c u r v a , com r a i o de c u r v a t u r a 
d e , aproximadamente , 1,00 m. Es t e r a i o 
de c u r v a t u r a p e r m i t e q u a l q u e r locomo­
t i v a sob re e l a , por s e r de grande 
a b e r t u r a . 

Há, a i n d a , que se r e s s a l t a r a 
s u p e r - e l e v a ç ã o ( rodo) da l i n h a que fo i 
concebida na p r ó p r i a e s t r u t u r a da pon­
te e não em e v e n t u a i s " c a l ç a m e n t o s " 
p o s t e r i o r e s da v i a pe rmanen te . Seus 
c o n t r a - t r i l h o s e o a s s e n t a m e n t o f i n a l , 
além do p r ó p r i o v a l e , completam a mag­
nanimidade da o b r a . 

A p reocupação com o r e a l i s m o fo i 
t a n t a que ao fundo desde v a l e há a l ­
guns vagões " a c i d e n t a d o s " e ao lado da 
p o n t e , no lado dos vagões a c i d e n t a d o s , 
e s t á o r e s t o de uma o u t r a p o n t e , i d ê n ­
t i c a ã a t u a l que e x i s t i a p a r a o mesmo 
fim e que fo i consumida por um i n c ê n ­
d i o . 

Tudo i s s o f o i e l a b o r a d o p e l o Ra­
m i r o , com um i n c r í v e l r e a l i s m o , consu­
mindo mui ta d e d i c a ç ã o e p a c i ê n c i a em 
73 h o r a s de t r a b a l h o . 

PONTE DUPLA EM ARCO 

E s t a pon te tem e s t r u t u r a m e t á l i ­
ca em a r c o com a p o i o em s a p a t a s de p e ­
d r a e c o n c r e t o . E dup la porque s u p o r t a 
duas l i n h a s era cu rva sob re uma pequena 
d e p r e s s ã o de r e l e v o . A a r t e maior d e s -



t a ponte é a sua e s t r u t u r a r e a l : f o i 
toda f e i t a em p a p e l - c a r t ã o , com dobras 
e t i r a s s imulando o v igamento m e t á l i ­
c o , além de p o s s u i r o e n t r e l a ç a m e n t o 
das v i g a s i d ê n t i c o ao de uma pon te 
r e a l . 0 a r c o de s u p o r t e também é f e i t o 
em p a p e l - c a r t ã o , mas t ã o bem d i m e n s i o ­
nado que r e a l m e n t e s u p o r t a o peso s o ­
b re a pon te sem ma io res p r o b l e m a s ; 
a l i á s a r e s i s t ê n c i a d e s t a ponte é t ã o 
grande quanto ã que t e r i a se fosse 
f e i t a de m a t e r i a l r í g i d o . E s t a r e s i s ­
t ê n c i a de deve à e s t r u t u r a ç ã o de s eus 
vigamentos que foram de t e rminados com 
c á l c u l o s de e n g e n h a r i a , p o i s t o d a s as 
v i g a s devem s u p o r t a r t e n s ã o de t r a ç ã o 
e não t e n s õ e s de compressão (o pape l 
só a p r e s e n t a r e s i s t ê n c i a quando é t r a -
c i o n a d o ) . 

É também o u t r a obra do Ramiro 
que consumiu 46 h o r a s de t r a b a l h o d e ­
d icado e m e t i c u l o s o , p o i s não é f á c i l 
c o n f e r i r r i g i d e z a uma e s t r u t u r a cu jo 
m a t e r i a l é extremamente f l e x í v e l (pa ­
p e l - c a r t ã o ) , além de manter o r e a l i s m o 
da p o n t e . 

A VILA PALMARES 

T r a t a - s e de um dos pon tos de 
maior d e s t a q u e na maque te , p o i s a p r e ­
s e n t a uma c o n s t r u ç ã o envolvendo uma 
s é r i e de componentes d i f e r e n t e s , todos 
harmonizados em uma "pequena" c i d a d e . 
A grande m a i o r i a das c a s a s usadas é 
FRATESCHI, além de o u t r a s c o n s t r u í d a s 
p e l o Ramiro. Há, a i n d a , um p r é d i o de 
q u a t r o a n d a r e s , p a l m e i r a s , banca de 
j o r n a l , p r a ç a s , j a r d i n s , e t c , tudo 
f e i t o p e l o Ramiro. 

P e l a s r u a s da v i l a há d e z e s s e i s 
p o s t e s f a b r i c a d o s p e l o G i l b e r t o , além 
de c a r r i n h o s , bonequ inhos , e t c , tudo 
d e n t r o de um g r a n d e _ r e a l i s m o . 

0 que ha de t ã o d i f e r e n t e na v i ­
la é o f a t o que e l a a p r e s e n t a " v i d a " , 
ou s e j a , as c a s a s são i l uminadas por 
d e n t r o , ass im como o p r é d i o , num e s ­
quema de movimento, onde l u z e s se apa­
gam e se ascendem, em uma seqüênc ia 
a l e a t ó r i a , t a l qua l em uma c i d a d e 
r e a l . Além d i s s o uma das c a s a s a p r e -



s e n t a uma s imulação de t e l e v i s ã o em um 
dos cômodos, a t r a v é s de um lâmpada 
p i n t a d a de a z u l v i t r a l fosco e coman­
dada por um c i r c u i t o e l e t r ô n i c o que 
s imula a s v a r i a ç õ e s de luminos idade de 
um tubo de t e l e v i s ã o p r e t o e b r a n c o . 
Por f im, sob re o p r é d i o há um " l e d " 
vermelho de 1,2mm_siraulando a l uz de 
a l e r t a p a r a a v i a ç ã o , o que c o n f e r e um 
p e r f e i t o r e a l i s m o ã v i l a . 

Ao lado da v i l a há uma i g r e j i n h a 
com p a d r e , b a r r a q u i n h a e t u d o , i n c l u ­
s i v e um s i s t e m a de s o n o r i z a ç ã o o p e r a n -
t e , com todo o programa de uma q u e r ­
messe gravado em f i t a c a s s e t t e r e p r o ­
duz ido a t r a v é s de um s i s t e m a a c ú s t i c o 
que emi te o som de d e n t r o da i g r e j i ­
nha . Toda a p a r t e e l e t r ô n i c a de coman­
do das l u z e s das c a s a s e da t e l e v i s ã o 
de uma d e l a s f o i p r o j e t a d a p e l o Marce­
l o , e x c l u s i v a m e n t e p a r a a AMF. 

A OFICINA DE MINERAÇÃO 

E s t a é uma das o f i c i n a s mais 
f a s c i n a n t e s em e s c a l a HO. Não é p a r e ­
c i d a com nada , nenhum k i t c o m e r c i a l , 

j a que fo i toda f e i t a p e l o Ramiro a 
p a r t i r de e l emen tos do d i a a d i a , como 
c a r g a de c a n e t a e s f e r o g r á f i c a , arame 
de l a t ã o , f o l h a s de a l u m í n i o c o r r u g a -
d o , lâmpadas de 12 v o l t ( r a b i c h o ) , 
e t c . E n t r e t a n t o , com engenho e a r t e , o 
Ramiro consegu iu c o n s t r u i r uma p e r f e i ­
t a o f i c i n a com t r a b a l h a d o r e s , p o l i t r i -
z e s , t o r n o s , b a n c a d a s , t a l h a s manua i s , 
f u r a d e i r a v e r t i c a l , s o l d a e l é t r i c a , 
en f im, tudo o que e x i s t e em uma boa 
o f i c i n a . 

Ê uma o f i c i n a tão p e r f e i t a que o 
s o l d a d o r de s o l d a e l é t r i c a r ea lmen te 
o p e r a , p o i s f o i c r i a d o pe lo Marce lo , 
um c i r c u i t o e l e t r ô n i c o que s imula a 
s o l d a na pon ta dos e l e t r o d o s , com _o 
c l a r ã o b r a n c o - a z u l a d o f a i s c a n t e , além 
do som do p r ó p r i o a r co de s o l d a . No­
t e - s e , a i n d a , que , guando o s o l d a d o r 
e n t r a em a ç ã o , a s lâmpadas que i l u m i ­
nam a o f i c i n a diminuem de i n t e n s i d a d e , 
j u s t a m e n t e p a r a s imula r o mesmo e f e i t o 
v e r i f i c a d o em o f i c i n a s com 
sub-d imens ionamento de c a r g a e l é t r i c a . 
Sob a o f i c i n a há um a l t o - f a l a n t e com 
c a n a l i z a ç ã o a c ú s t i c a , de modo que o 
som p a r e ç a v i r exa tamente do ponto de 
so ldagem. I s t o con fe re um tremendo 
r e a l i s m o ã o f i c i n a e é motivo de admi-



ração de mui tos v i s i t a n t e s da maque t e , 
a t é mesmo de a l g u n s f e r r e o m o d e l i s t a s 
e s t r a n g e i r o s que a v i s i t a r a m . 

É um dos pon tos a l t o s da maquete 
e , temos c e r t e z a , é ú n i c a em todo o 
p a í s . 

A PLACA EM NEON 

Na e s t r a d a que l eva ã v i l a há 
uma placa_em neon que p o s s u i e f e i t o s 
de r o t a ç ã o p e r i f é r i c a , p i s c a - p i s c a , 
e t c . toda con fecc ionada com l e d s v e r ­
melhos de l,2mm (48 l e d s ) , s imulando o 
e f e i t o de r o t a ç ã o de um anúnc io l umi ­
noso em neon. A p l a c a fo i c o n s t r u í d a 

pe lo Marcelo e P e l o Ramiro. Contém o 
anúnc io p r i n c i p a l que f i c a a s c e s o 
c o n s t a n t e m e n t e , um anúnc io s e c u n d á r i o 
que p i s c a de forma s i n c r o n i z a d a com a 
r o t a ç ã o da p e r i f e r i a (que também p i s ­
c a , além de g i r a r ) e a p r ó p r i a p e r i f e ­
r i a g i r a n t e . Os a n ú n c i o s ( p r i n c i p a l e 
s e c u n d á r i o ) são em amarelo e a p e r i f e ­
r i a é em vermelho b r i l h a n t e ( lembra o 
n e o n ) . 

Toda a p l a c a é ac ionada po r um 
c i r c u i t o p r o j e t a d o p e l o Marce lo , com 
d o i s programas d i s t i n t o s , a p r e s e n t a n ­
do , a i n d a , r e g u l a g e n s de b r i l h o , s e n ­
t i d o de r o t a ç ã o e i n t e n s i d a d e de i l u ­
minação. A p l a c a c o n s t i t u i um charme 
todo e s p e c i a l da maquete e , quando se 
agagam as l u z e s da s a l a , chama a a t e n ­
ção de t odos p e l o e f e i t o o b s e r v a d o . 

0 r e a l i s m o da p l a c a também é 
mui to g r a n d e , p o i s s imula p e r f e i t a m e n ­
t e os a n ú n c i o s r e a i s de q u a l q u e r c i d a ­
d e . £ r e a l m e n t e a l g o i n é d i t o em todo o 
B r a s i l na forma em que fo i f e i t a . 

A USINA BRITADOR A 

J u n t o ã Mineração Morro Vermelho 
e x i s t e uma u s i n a b r i t a d o r a de c a r g a 
c o n t í n u a p a r a b e n e f i c i a r o m i n é r i o e x ­
t r a í d o em g r a n u l a ç ã o e s p e c í f i c a e , ao 
mesmo tempo, c a r r e g a r a s gôndo las em 
p r o c e s s o de c a r g a c o n t í n u a " f l o w - o n " . 
A p i r a de c a r g a de vagões p a s s a sob os 
s i l o s a l i m e n t a d o r e s da b r i t a d o r a e , 
quando a s gôndo las ent ram na p ê r a , 
passam por a l i p a r a r e c e b e r sua c a r g a , 
sem s e r n e c e s s á r i o p a r a r o t r e m ; b a s t a 
manter o n í v e l " s t a n d s t i l l mo t ion" de 
v e l o c i d a d e p a r a s i m u l a r o s i s t e m a de 
ca r regamento por f luxo c o n t í n u o . _ 

E s t a u s i n a b r i t a d o r a f o i t ã o bem 
c o n s t r u í d a que uma fo to s u a , de um ân­
gulo a p r o p r i a d o , chega a c o n f u n d i r 

q u a n t o ao f a t o de s e r um modelo ou uma 
u s i n a r e a l . Foi t o t a l m e n t e c o n s t r u í d a 
em p a p e l c a r t ã o p e l o Maur íc io e sua 
p i n t u r a e enve lhec imen to dão a n í t i d a 
s e n s a ç ã o de que é uma u s i n a em a t i v i ­
dade c o n s t a n t e . 0 ca r r egamen to de mi­
n é r i o na b r i t a d o r a se faz por e s t e i r a 
desde a mina a t é o seu f u n i l de a l i ­
m e n t a ç ã o . 

A u s i n a c o n s t i t u i uma das a t r a ­
ções ú n i c a s da maque te . Temos c e r t e z a 
q u e , com t o d a s a s r i q u e z a s de d e t a l h e 
que e l a a p r e s e n t a é ú n i c a no B r a s i l . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tudo o que f o i d i t o a q u i s o b r e a 
AMF é t ã o somente o r e s u l t a d o que se 
consegue a l c a n ç a r quando há a i n t e n ç ã o 
de s e f a z e r um t r a b a l h o s é r i o em f e r ­
reomodel i smo. T a l e n t o , s e n s i b i l i d a d e , 
c r i a t i v i d a d e e c a p a c i d a d e de t r a b a l h o , 
além de uma enorme von tade de i n o v a r , 
fazem a d i f e r e n ç a e n t r e o m o d e l i s t a e 
o montador de maquetes ou c o l e c i o n a d o r 
de t r e n s . 

Pa ra se o b t e r r e s u l t a d o s ímpares 
é n e c e s s á r i o empreender o e s f o r ç o 
c r i a d o r , sem se i n t i m i d a r com o t r a b a ­
lho que i s t o pos sa a c a r r e t a r . 

Com e s t a f i l o s o f i a de t r a b a l h o , 
c h e g a - s e t ã o p e r t o do p e r f e i t o quan to 
p o s s í v e l , u l t r a p a s s a n d o , em q u a l i d a d e , 
t odos os n í v e i s de p r o d u t o s i n d u s t r i a ­
l i z a d o s . 

É mui to f á c i l s implesmente com­
p r a r um k i t , uma locomot iva _ou_ o u t r a 
c o i s a q u a l q u e r ; e n t r e t a n t o não é f á c i l 
comprar i s t o tudo como base e , s o b r e 
e l e s , e d i f i c a r um t r a b a l h o de c o n f e c ­
ção que mereça o r e s p e i t o de todos p e ­
l o seu a l t o n í v e l de acabamento . I s t o 
é p r i v i l é g i o de m o d e l i s t a s c o n s c i e n t e s 
de que não há n a d a , no mundo i n t e i r o , 
que possa s u p e r a r a sua c a p a c i d a d e de 
r e a l i z a r , desde que se disponham a f a ­
z ê - l o . 

Por c o n s c i ê n c i a e por competên­
c i a , os f e r r e o m o d e l i s t a s da Assoc i ação 
Mine i r a de Ferreomolismo pensam ass im 
e , d a í , t o d a s a s sua s r e a l i z a ç õ e s . 

TEXTO: Marcelo A. Ferreira 
FOTOS: Paulo Arumaáe 

Otávio Dela no Stevanato 



MODIFICANDO 
MODELOS 

J o s é Agenor S. F e r r e i r a 

Acredi tamos que o m o d e l i s t a f e r ­
r o v i á r i o , de um modo g e r a l t g o s t a de 
t e r em sua maque te , a s r é p l i c a s dos 
t r e n s que costuma v e r , ou que j á v i u , 
na e s t a ç ã o de sua c i d a d e . Não fugimos 
ã r e g r a , e ap resen tamos a q u i d o i s p r o ­
j e t o s s i m p l e s , e que t rouxeram mui t a 
s a t i s f a ç ã o . 

Versam r e s p e c t i v a m e n t e sob re a 
a l t e r a ç ã o de p i n t u r a de uma G-8 e de 
um tanque TCC, ambos da RFFSA. 

ATUALIZANDO UMA G-8 

Durante anos e anos s e g u i d o s , 
temos v i s t o c i r c u l a r em nossa r e g i ã o 
os t r e n s de b i t o l a m é t r i c a da RFFSA, 
t r a c i o n a d o s por locomot ivas G-8 e 
G-12. Por i s s o nos acostumamos cora 
e l a s , c r i a n d o uma s i m p a t i a que se con­
s e r v a e só aumenta com o tempo. 

Essas máqu inas , embora mantendo 
o mesmo esquema g e r a l de p i n t u r a , t i ­
veram a l t e r a d a s por d i v e r s a s v e z e s , a 
l o c a l i z a ç ã o de l o g o t i p o s e a sua nume­
r a ç ã o . Desejando f a z e r o mesmo com o 
nosso modelo em e s c a l a , optamos por 
a t u a l i z a r sua p i n t u r a . Pensamos, p r i ­
me i ramen te , em f a z e r a s mod i f i cações 
d i r e t a m e n t e no modelo 3001 da FRATES­
CHI, r e p i n t a n d o apenas os l o c a i s que 
ser iam a l t e r a d o s . Logo v imos , porem, 
que não I r i a r e s u l t a r num t r a b a l h o 



muito bom. 0 i d e a l s e r i a mesmo começar 
do z e r o , a p a r t i r de um modelo 30046 
( c a r c a ç a sem p i n t u r a ) . 

Foi ass im q u e , a t r a v é s da Rio 
Grande Modelismo, pedimos ao Guilherme 
Schmitz - de quem j á conhecíamos a 
q u a l i d a d e dos t r a b a l h o s - que nos p i n ­
t a s s e a c a r c a ç a nos moldes gue d e s e j á ­
vamos. Escolhemos p a r a p r o t ó t i p o a l o ­
comotiva 4071-4E, da S u p e r i n t e n d ê n c i a 
Regiona l 2 da Rede, por s e r a ú n i c a 
que conhecíamos com n a r i z " r e t o " , con ­
forme a da FRATESCHI; t o d a s a s o u t r a s 
t inham o n a r i z do t i p o " e n v o l v e n t e " . 
Tiramos algumas f o t o s da máquina, e n ­
viamos ao Guilherme e e l e nos fez um 
b e l o t r a b a l h o , como pode s e r v i s t o na 
f o t o . 0 l o g o t i p o e a nova numeração 
foram f e i t o s com d e c a i s LAF. 

P a r t i c u l a r m e n t e , gostamos de en­
v e l h e c e r cada locomot iva e vagão de 
nossa m i n i - f e r r o v i a . Os t r e n s r e a i s 
e s t ã o sempre mui to s u j o s de ó l e o , fu­
maça e p o e i r a , e achamos que r e p r o d u ­
z indo i s s o em nossa s m i n i a t u r a s e l a s 
p a r e c e r ã o a u t ê n t i c a s , formando um todo 
homogêneo com o c e n á r i o . Alguns mode-
l i s t a s não concordam mui to com i s s o e 
preferem v ê - l a s t o d a s l impinhas e b r i ­
l h a n t e s , mas não é e s s e o modo como 
vemos as c o i s a s . 

Não desejamos - e nem c o n s e g u i ­
r íamos - r e p r o d u z i r cada mancha de 
ó l eo de uma G-8 . Observamos, e n t ã o , o 
que costuma p a r e c e r mais s u j o nos p r o ­
t ó t i p o s , m u i t a s vezes com a a juda de 
f o t o s , e t en tamos r e p r o d u z i r a q u i l o 
nos mode los . Os l u g a r e s onde a s u j e i r a 
se acumula mais numa G-8 ou G-12 são 
os s e g u i n t e s : 

- g r a d e s de c i r c u l a ç ã o de a r dos 
r a d i a d o r e s ; 

- escapamentos do motor p r i n c i ­
pa l ( t e t o ) ; 

- d i s s i p a d o r de c a l o r do f r e i o 
d inâmico ; 

- j ogos de v e n e z i a n a s p e r t o da 
c a b i n e ; 

- v e n t i l a d o r do f r e i o d inâmico 
( t e t o ) ; 

- p a s s a d i ç o s l a t e r a i s . 

Para i m i t a r tudo i s s o , começamos 
a p a r t i r de onde o Guilherme h a v i a 
te rminado seu t r a b a l h o . Usamos g i z 
p a s t e l s e c o , conforme o recomendado no 
manual "FERROVIAS PARA VOCÊ CONS­
TRUIR", da FRATESCHI. 0 p a s t e l f o i a-
p l i c a d o com p i n c e l f i n o , c u j a s c e r d a s 
co r t amos , de ixando apenas uns 2mm de 

p e l o s . Aprendemos que em modelismo 
nunca d e v e - s e u s a r o p r e t o p u r o , por 
i s s o mis turamos 70% de pó de g i z p r e t o 
com 30% do b r a n c o . 

P r i m e i r o , envelhecemos os l o c a i s 
d e s c r i t o s ac ima . F e i t o i s s o , passamos 
o p i n c e l com pouquíss imo g i z nas p a r ­
t e s l a t e r a i s do_corpo da l o c o m o t i v a , 
sempre na d i r e ç ã o do t e t o p a r a ba ixo e 
dos p a s s a d i ç o s pa ra c ima, de ixando o 
c e n t r o da maquina mais l impo , ass im 
como a s t e s t e i r a s . Os p i l o t o s r e c e b e ­
ram o g i z nos l o c a i s mais próximos dos 
t r i l h o s . 

0 enve lhec imen to dos t r u q u e s , 
t anque de ó l e o e c a i x a s de b a t e r i a f o i 
f e i t o num tom c i n z a e s c u r o , conforme o 
p r o t ó t i p o . Vale lembrar que a p a r t e 
i n f e r i o r das locomot ivas pode a p r e s e n ­
t a r s u j e i r a de t o n a l i d a d e s d i f e r e n t e s 

e i s t o v a i depender do t i p o de l a s t r o 
e da r e g i ã o onde e l a c i r c u l a . 

Para t e r m i n a r , protegemos todo o 
t r a b a l h o com v e r n i z TK fosco " A c r i l -
f i x " r e f . 11772, em s p r a y . Gostamos 
d e s s a marca porque o p rodu to c o n f e r e ã 
p i n t u r a um a s p e c t o de "queimada p e l o 
s o l " , mui to p a r e c i d o com os p r o t ó t i ­
p o s . Os " v i d r o s " da c a b i n e também r e ­
ceberam o v e r n i z , p a r a que f i cassem 
f o s q u e a d o s , s u g e r i n d o o acúmulo da 
p o e i r a . 

D e p o i s , f o i só p a r a f u s a r a c a r -
caça-^no c h a s s i s e c o l o c á - l a p a r a t r a ­
b a l h a r no ramal que nossa maquete r e ­
produz . 

UM TCC DA RFFSA 

A p i n t u r a de v a g õ e s , em a l g u n s 
c a s o s , pode s e r f e i t a de mane i ra mui to 
s i m p l e s , com m a t e r i a i s de b a i x o c u s t o , 
d i s p e n s a n d o - s e a t é mesmo o uso de a e -
r ó g r a f o , p i s t o l a e compressor de a r . 

Tínhamos um vagão 2013 FRATES­
CHI, que e s t a v a fo ra de uso cm nossa 
f r o t a . Por o u t r o l a d o , p rec i sávamos de 
um tanque c o r p r a t a , da Rede F e r r o v i á ­
r i a , p a r a t r a z e r ó l e o ao d e p ó s i t o de 
locomot ivas de nossa maquete . Não f o i 
d i f í c i l f a z e r a t r a n s f o r m a ç ã o . Aos mo-
d e l i s t a s que qu i se rem o mesmo, b a s t a 
s e g u i r os s e g u i n t e s p a s s o s : 



a ) s e p a r e com cu idado o t anque 
do c h a s s i s . Ele se s o l t a r á com f a c i l i ­
dade , j á que é p r e s o sob p r e s s ã o . Re­
t i r e também o f r e i o manua l ; 

b) p i n t e o t a n q u e , que o r i g i n a l ­
mente é p r e t o , com t i n t a s p r a y automo­
t i v a cor a l u m i n i o , d e s s a s u s a d a s p a r a 
p i n t a r r odas de au tomóveis ( cu idado 
p a r a não a d q u i r i r , por engano , a c o r 
g r a f i t e ) . T r a b a l h e sempre com j a t o a 
50cm do_tanque a s e r p i n t a d o , p a r a a 
t i n t a não e s c o r r e r . Espe re s e c a r bem; 

c ) a d q u i r a na sua l o j a de mode-
l i smo uma fo lha de deca i LAF nQ 1 . e s ­
p e c i a l p a r a vagões de b i t o l a m é t r i c a ; 

d) r e c o r t e a s p a l a v r a s , l e t r a s e 
l o g o t i p o a serem u t i l i z a d o s , conforme 
a fo to do v a g ã o . P rocu re r e c o r t a r o 
mais próximo p o s s í v e l da borda das l e ­
t r a s ; 

e ) mergulhe o d e c a i num p i r e s 
com água l i g e i r a m e n t e morna e e s p e r e 
a lguns s egundos . Quando e s t i v e r d e s c o ­
lando da c a r t o l i n a , a p l i q u e - o c u i d a d o ­
samente no v a g ã o , a i n d a molhado, p a r a 

que possa s e r a j u s t a d o com f a c i l i d a d e 
a t é a p o s i ç ã o e x a t a . Remova, em s e g u i ­

d a , o e x c e s s o de água com lenço de pa­
p e l ou p a p e l h i g i ê n i c o . Caso h a j a bo­
lhas de a r , e s t a s devem s e r fu radas 
com a l f i n e t e e r e c e b e r a p l i c a ç ã o de 
uma go ta de água com p i n c e l . P r e s s i o n e 
levemente o d e c a i com o l enço de pa­
p e l ; 

f ) apos a colagem de todos os 
f i l m e s , a p l i q u e no c o n j u n t o um pouco 
de v e r n i z fosco a c e t i n a d o , em s p r a y , 
pa ra p r o t e g e r o t r a b a l h o ; 

g) t o r n e a f i x a r o tanque no 
c h a s s i s , co loque o f r e i o manual , e 
p r o n t o : você t e r á um novo vagão , pa ra 
u s a r no t r a n s p o r t e de d e r i v a d o s c l a r o s 
de p e t r ó l e o . 

VAGÃO TCC DA RFFSA 

T = tanque 
C = convenc iona l 
C = b i t o l a m é t r i c a , peso máximo 

64 t o n e l a d a s 
Peso = 64 .100 k g s . 
Tara = 20.100 k g s . 

Lotação = 44 .000 Kgs. 



LOCOMOTIVAS 

APRENDA COMO MANTÊ-LAS, 

REVISÁ-LAS, CONSERTÁ-LAS... 

A m a i o r i a dos f e r r e o m o d e l i s t a s 
nova tos tem medo de f aze r manutenção 
em suas l o c o m o t i v a s , ún ica e e x c l u s i ­
vamente por desconhecimento do a s s u n ­
t o , j á que , g e r a l m e n t e , dado e s s e d e s ­
conhec imento , ousam às vezes f a z e r ura 
d i a g n ó s t i c o sob re uma de te rminada f a ­
l h a , que em g e r a l p a s s a longe da causa 
r e a l do prob lema. 

0 c r i t é r i o que supomos s e r o 
mais v i á v e l p a r a d i a g n o s t i c a r f a l h a s 
numa locomot iva , é o de s e g u i r o cami­

nho da t r a n s m i s s ã o mecânica e o cami ­
nho da c o r r e n t e e l é t r i c a , sempre no 
s e n t i d o das rodas em d i r e ç ã o ao mo to r . 
E s t e c r i t é r i o v a l e p a r a q u a l q u e r t i p o 
ou marca de locomot iva , mas por r a z õ e s 
ó b v i a s , i remos nos r e f e r i r sempre ao 
exemplo das locomot ivas FRATESCHl. 

Vejamos i n i c i a l m e n t e uma locomo­
t i v a 8x8 c o r t a d a , pa ra i d e n t i f i c a r 
suas peças p e l o nome e e n t e n d e r o fun­
c ionamen to . 



MO DISCRIMINAÇÃO Q.T. 
1 CHASSI 01 
2 PARAFUSO AA 2 ,2 x 9 ,5 06 
3 LÃMAPADA DE 15 V 02 25100 
4 PLACA DE CIRCUITO 01 
5 MANCAL 01 

6-25 PARAFUSO 3 / 3 2 " x 3 / 16" 04 
7 ROTOR ü l 30083 
8 CONTATOS DA PLACA DE CIRCUITO 01 
9 EIXO DO ROTOR 01 

10 CARDÃ 02 30067/30068 
11 SEM FIM 02 
12 CARCAÇA DO REDUTOR 04 
13 MANCAL DO REDUTOR 04 
14 EIXO DO SEM FIM 02 

15-17 ENGRENAGEM DO REDUTOR 12 
16 RODAS 08 
18 COLETOR 01 
19 ESCOVA DO MOTOR 02 
20 TAMPA DO MOTOR 0 1 30082 
21 SUPORTE DO MOTOR 01 
22 CARCAÇA DO MOTOR 0 1 
23 IMÃ 02 
24 CHUMBO 01 
26 FLANGE DO MOTOR 02 
27 CONTATO 02 
28 FLANGE DO REDUTOR 04" 

02 30065/3006 

Os p rob lemas que e v e n t u a l m e n t e 
ocorrem numa locomot iva podem s e r 
c l a s s i f i c a d o s em duas c a t e g o r i a s : e l é ­
t r i c o s e m e c â n i c o s . 

E n t r e t a n t o , é de suma impor t ân ­
c i a que , p a r a s e f a z e r um bom d i a g n ó s ­
t i c o , sejam p r e e n c h i d a s algumas c o n d i ­
ções b á s i c a s : 
a ) 0 c o n t r o l a d o r e a l i n h a de t e s t e 
devem e s t a r em p e r f e i t a s c o n d i ç õ e s de 
func inamento . A l i n h a de t e s t e deve 
e s t a r p e r f e i t a m e n t e l i m p a . 
b) As f e r r a m e n t a s , como p i n ç a s , chave 
de f enda , devem s e r de tamanho adequa­
do ao t r a b a l h o , e p r i n c i p a l m e n t e a 
pon ta da chave de fenda deve e s t a r em 
p e r f e i t a s c o n d i ç õ e s . 
c ) A locomot iva deve s e r c o l o c a d a s o ­
b re uma f l a n e l a l i m p a . 
d) É n e c e s s á r i o que se e s t e j a d i s p o s t o 
a f a z e r o t r a b a l h o "com ca lma , com l ó ­
g i c a e no c a p r i c h o " . 

Vamos e n t ã o l i s t a r cada uma das 
p o s s i b i l i d a d e s de f a l h a s , s eus s i n t o ­
mas, suas c o n s e q ü ê n c i a s e sua s c o r r e ­
ç õ e s . 

PROBLEMAS ELÉTRICOS 

1) RODAS SUJAS - E s t e é um p r o ­
blema i n e v i t á v e l , mas que pode s e r mi ­

n i m i z a d o , desde que se faça a l impeza 
p e r i ó d i c a da l i n h a . P o r t a n t o a maior 
ou menor i n c i d ê n c i a d e s s e p rob lema , 
dependerá mu i to da p e r i o d i c i d a d e com 
que você l impa os t r i l h o s , p o i s a 
p o e i r a acumulada n e l e s p a s s a pa ra as 
r o d a s , i s o l a n d o o c o n t a t o e l é t r i c o . 

s intomas : a l ocomot iva r a t e i a e 
f a lha nas v e l o c i d a d e s b a i x a s . Quando 
p a r a d a , só s a i com a q u e l e e m p u r r ã o z i -
nho. Em g e r a l o c o r r e mais nas r e t a s , 
p o i s nas c u r v a s a s f l a n g e s das rodas 
se encar regam de " e s f r e g a r " nos t r i ­
lhos e p r o v o c a r um bom c o n t a t o e l é t r i ­
c o . As lâmpadas piscam c o n t i n u a m e n t e . 

conseqüênc ias : e s t e problema g e ­
r a um o u t r o , que é dev ido ao mau con­
t a t o e n t r e roda e t r i l h o : _ o fa i scamen-
t o . As " m i c r o - f a í s c a s " i r ã o o x i d a r as 
r o d a s , ag ravando mais o p rob lema. 

s o l u ç ã o : P a s s a r um c o t o n e t e com 
benz ina ou á l c o o l nas r o d a s a t é que 
fiquem l i m p a s . 

2) RODAS OXIDADAS - Os s in tomas 
são exa t amen te os mesmos do caso a n t e ­
r i o r . N o t a - s e quando , ao l impa r a s r o ­
das com c o t o n e t e j e l a s permanecem p r e ­
t a s e f o s c a s ou á s p e r a s . 

E s t a a s p e r e z a é causad : p e l o mi­
c r o - f a i s camen to . 



conseqüênc ias : não há c o n s e q ü ê n ­
c i a s danosas à l o c o m o t i v a , e x c e t o a 
d a n i f i c a ç ã o das p r ó p r i a s r o d a s . 

s o l u ç ã o : l i x a r a s r o d a s com l i x a 
d ' água nQ 600 . 0 i d e a l é não d e i x a r o 
problema se a g r a v a r a e s s e pon to p a r a 
não se t o r n a r n e c e s s á r i o o uso da l i ­
x a . 

3) (XWTATOS SUJOS: Com o p a s s a r 
do tempo, o ó l e o e a p o e i r a j u n t o s , se 
acumulam por t r á s das r o d a s da locomo­
t i v a , e começam a p r o v o c a r um i s o l a ­
mento e n t r e e s s a s u p e r f í c i e i n t e r n a da 
roda e os c o n t a t o s que levam a c o r r e n ­
t e e l é t r i c a a t é o mo to r . 

Em g e r a l e s s e problema é de d i ­
f í c i l d e t e c ç ã o p o i s a s l o c o m o t i v a s tem 
o i t o rodas de c o n t a t o . P o r t a n t o , se 
uma ou duas d e l a s e s t i v e r e m p a r c i a l ­
mente i s o l a d a s , você d i f i c i l m e n t e i r á 
p e r c e b e r ou mesmo i d e n t i f i c á - l a s . 

A s u g e s t ã o é f a z e r p e r i o d i c a m e n ­
t e uma l impeza com c o t o n e t e e b e n z i n a , 
t a n t o nas r o d a s como nos c o n t a t o s . 

4) FALTA DE PRESSÃO NOS CONTA­
TOS: A f a l t a de p r e s s ã o i r á obviamente 
p r e j u d i c a r o c o n t a t o e l é t r i c o . Apro­
v e i t e quando f o r l impa r a s r o d a s p a r a 
v e r i f i c a r a p r e s s ã o dos c o n t a t o s . As 
p a l h e t a s d e v e r ã o f i c a r d o b r a d a s p a r a 
f o r a , mantendo um p e r f e i t o c o n t a t o com 
as r o d a s . 

5) CONTATO FORA DO LUGAR: Pode 
o c o r r e r , no c a s o de um manuse io d e s ­
cu idado com a movimentação b r u s c a dos 
t r u q u e s , de um ou o u t r o c o n t a t o e s c a ­
par de seu e n c a i x e e f i c a r f o r a de 
a ç ã o . Se d o i s c o n t a t o s de ixarem de 
a g i r , a l ocomot iva i r á r a t e a r , f a l h a r 
em pon tos d i f e r e n t e s da l i n h a , mesmo e 
p r i n c i p a l m e n t e nas c u r v a s mais f e c h a ­
d a s , em que a o s c i l a ç ã o dos t r u q u e s é 
m a i o r . 

conseqüênc ias : com menos c o n t a ­
t o s a g i n d o , h a v e r á s o b r e c a r g a de c o r ­
r e n t e nos c o n t a t o s que r e s t a m , e i s t o 
aumentará o f a i s c a m e n t o n e s t a s r o d a s , 
ca indo no c a s o nQ 2 . 

s o l u ç ã o : manusear a l ocomot iva 
com cu idado e v e r i f i c a r sempre a p o s i ­
ção dos c o n t a t o s . As mais r e c e n t e s l o ­
comot ivas FRATESCHI saem com um c a b i -
nho s u p e r - f l e x í v e l p a r a min imiza r e s s e 
problema. 

6) CONTATO GASTO: 0 d e s g a s t e dos 
c o n t a t o s é l e n t o , mas e x i s t e sempre , 
j á que há a t r i t o c o n s t a n t e e n t r e e l e s 
e as r o d a s . 

A ú n i c a mane i r a de d e t e c t a r _ e s s e 
problema é a t r a v é s da o b s e r v a ç ã o e 
a t e n ç ã o c o n s t a n t e . 

7) PLACA DE CIRCUITO IMPRESSO 
SOLTA: A p l a c a de c i r c u i t o impresso 
tem a função de l e v a r a e n e r g i a e l é ­
t r i c a a t é o m o t o r , e às l âmpadas . Ela 
e s t á f i x a d a s o b r e o motor a t r a v é s de 
d o i s p a r a f u s o s , um dos q u a i s tem a f i ­
n a l i d a d e não só de f i x a r a p l a c a s o b r e 
o m o t o r , mas também de t r a n s m i t i r c o r ­
r e n t e e l é t r i c a p a r a o mesmo. 

s i n t o m a s : com e s t e p a r a f u s o s o l ­
t o não h a v e r á c o n t a t o e l é t r i c o e f i ­
c i e n t e e n t r e a p l a c a de c i r c u i t o im­
p r e s s o e o m o t o r , o que o c a s i o n a r á a 
p a r a l i z a ç ã o e v e n t u a l ou t o t a l do mes­
mo. V e r i f i q u e e n t r e t a n t o que as lâmpa­
das e s t ã o p e r f e i t a m e n t e a c e s a s . 

s o l u ç ã o : embora e s t e problema 
s e j a t o t a l m e n t e incomum, v e r i f i q u e p e ­
r i o d i c a m e n t e a p r e s s ã o de a p e r t o dos 
d o i s p a r a f u s o s que fixam o c i r c u i t o 
impresso s o b r e o m o t o r . 

8) MAU CONTATO ENTRE O CIRCUITO 
IMPRESSO E A ESCOVA SUPERIOR DO MOTOR: 
A escova s u p e r i o r do motor e s t á a i o a -
da numa p e ç a , um t i p o de g a v e t a , cu j a 
e x t r e m i d a d e f i c a em c o n t a t o com um 
" r a b i n h o " de f i o , sob a p l a c a de c i r ­
c u i t o i m p r e s s o . 



Cada locomot iva e t e s t a d a i n d i ­
v i d u a l m e n t e c e r c a de 10 minu tos a n t e s 
de s e r emba lada , na FRATESCHI. P o r t a n ­
t o é a s s e g u r a d o que t o d a s a s l o c o m o t i ­
vas funcionam p e r f e i t a m e n t e . 

Ocorre g e r a l m e n t e que após uma 
desmontagem p a r a manu tenção , o c o n t a t o 
n a q u e l e p o n t o c r í t i c o , nao s e j a m a n t i ­
d o . 

s i n t o m a s : sem o c o n t a t o e n t r e a 
g a v e t a da escova s u p e r i o r do motor e o 
" r a b i n h o " de f i o sob a p l a c a de c i r ­
c u i t o I m p r e s s o , o motor p a r a de fun­
c i o n a r . V e r i f i q u e e n t r e t a n t o que a s 
lâmpadas s e acendem p e r f e i t a m e n t e . 

s o l u ç ã o : com uma pequena chave 
de f enda , p r o v e r novamente a p r e s s ã o 
de c o n t a t o no pon to c r í t i c o . 

9) ESCOVAS GASTAS OU MOLAS DAS 
ESCOVAS SEM PRESSÃO: Os p rob lemas de 
n9 7 e n9 8 tendem a p a r a r d e f i n i t i v a ­
mente a l o c o m o t i v a . 

No c a s o ago ra t r a t a d o , o c o n t a t o 
e l é t r i c o e n t r e e scova e c o l e t o r , o r a 
e x i s t e , o r a não e x i s t e . 

s inLomas: a l o c o m o t i v a p a r a e 
não s a i m a i s . Com uma l e v e " b a t i d i n h a " 
e l a v o l t a a f u n c i o n a r por a l g u n s i n s ­
t a n t e s , pa r ando novamente . E n t r e t a n t o 
as lâmpadas ficam sempre bem a c e s a s . 

s o l u ç ã o : t r o c a r a s molas e a s 
e scovas do m o t o r . Quando t r o c a r , t r o ­
que j á a s duas molas e a s duas e s c o ­
v a s , è a p r o v e i t e a o c a s i ã o p a r a f a z e r 
uma l impeza comple t a no c o l e t o r do mo­
t o r . 

10) COLETOR SUJO:: E s t e problema 
o c o r r e com maior f r e q ü ê n c i a nos _casos 
em que hã e x c e s s o de l u b r i f i c a ç ã o no 
mancai t r a z e i r o do m o t o r , próximo ao 
c o l e t o r . 0 ó l e o se e s p a l h a s o b r e o c o ­
l e t o r e se m i s t u r a com o pó da e scova 
( c a r v ã o ) , formando uma e s p é c i e de mas­
sa que i s o l a o c o n t a t o e l é t r i c o além 
de s e g u r a r ou f r e i a r o m o t o r . 

sintomas: a l o c o m o t i v a f i c a p r e -
s a j amar r ada . 0 consumo^ de c o r r e n t e 
e l é t r i c a aumenta e também aumenta o 
aquec imento do m o t o r . Chega-se mesmo a 

p e r c e b e r a formação de fumaça no c o l e ­
t o r e o c h e i r o de ó l e o queimado logo 
a p a r e c e . (Não c o n f u n d i r com c h e i r o de 
f i o , ou e s m a l t e i s o l a n t e que imado, que 
s i g m i f i c a r á a d e t e r i o r a ç ã o comple t a do 
en ro lamen to do m o t o r ) . Ê p r e c i s o d a r 
mui to mais " i n t e n s i d a d e 1 1 no b o t ã o do 

c o n t r o l a d o r p a r a o b t e r a mesma v e l o c i ­
dade c o n s t u m e i r a . Conforme a i n ­
t e n s i d a d e do p r o b l e m a , e l e pode p e r ­
s i s t i r c o n t i n u a m e n t e ou pode s e r i n ­
t e r m i t e n t e , ã medida que alguma peque ­
na q u a n t i d a d e de ó l e o se encaminhe p a ­
r a o c o l e t o r e logo s e j a a b s o r v i d a . 

c o n s e q ü ê n c i a s : s e houver e x c e s s o 
de consumo de c o r r e n t e e l é t r i c a e o 
problema p e r s i s t i r , f a t a l m e n t e o motor 
i r á que imar . 

s o l u ç ã o : desmonta r o moto r , l a ­
v a r a s molas e e s c o v a s com benz ina e 
e s f r e g a r um c o t o n e t e embebido em ben­
z i n a no c o l e t o r , a t é t i r a r t o d a a s im­
p u r e z a s . Se f o r o c a s o , " l i x a r s u a v e ­
mente" o c o l e t o r com l i x a d^água 600, 
e p a s s a r a pon t a de uma lâmina f i n a 
por e n t r e a s e s t r i a s do c o l e t o r , r e t i ­
rando o pó que a l i f i c a acumulado. 

11) MOTOR QUEIMADO: Em g e r a l e s ­
t e problema é uma c o n s e q ü ê n c i a de ou­
t r o s f a t o r e s . 0 motor das locomot ivas 
FRATESCHI é d imens ionado com fo lga pa­
r a um uso c o n s i d e r a d o " n o r m a l " , ou s e ­
j a f o r a de um tempo de u s o p r o l o n g a d o , 
submet ido a c a r g a e v e l o c i d a d e e x c e s ­
s ivamen te a l t a s . 

0 que queima o motor é sempre o 
e x c e s s o de a q u e c i m e n t o , que é sempre 
c o n s e q ü ê n c i a de um fo rnec imen to de po­
t ê n c i a acima das c o n d i ç õ e s de p r o j e t o . 
P a r a l e l a m e n t e o problema r e c a i sempre 
no consumo de c o r r e n t e e l é t r i c a . Quan­
t o maior a c o r r e n t e consumida , maior o 
a q u e c i m e n t o . 

Duas s i t u a ç õ e s a n á l o g a s causam o 
mesmo e f e i t o : c o r r e n t e mui to e l e v a d a 
por pouco tempo de uso e q ü i v a l e à c o r ­
r e n t e medianamente e l e v a d a por um tem­
po mais p r o l o n g a d o , p o i s o que i n t e ­
r e s s a é que o aquec imento s e r á i g u a l 
nos d o i s c a s o s . 

0 que p o d e r á e n t ã o c a u s a r o e x ­
c e s s o de aquec imento? 

- A e s c o v a se consumiu e f i cou 
t ã o c u r t a que j á não se a l o j a mais na 
sua g a v e t a e p a s s a a t r a v a r o c o l e t o r , 
impedindo o g i r o do m o t o r . 

- Por alguma pancada ou montagem 
i n d e v i d a , o c a b e ç o t e de ny lon do motor 
s e d e s e n c a i x o u do l u g a r a p r o p r i a d o 

causando o d e s a l i n h a m e n t o dos mancais 
e o t r a v a m e n t o do m o t o r . 

- Por t e r s o f r i d o alguma panca ­
d a , o imã se d e s t a c o u da c a r c a ç a do 
motor e e s t á impedindo o g i r o l i v r e do 
i n d u z i d o . 



- O c o l e t o r e s t a e x c e s s i v a m e n t e 
su jo de ó l e o , que se m i s t u r o u cora o pó 
das e s c o v a s . 0 motor f i c a p r e s o e a 
c o r r e n t e s e e l e v a . 

- P e l o menos um dos c a r d ã n s e s t á 
fo ra do l u g a r e o motor e s t á i m p o s s i ­
b i l i t a d o de g i r a r l i v r e m e n t e . 

- Algum problema de montagem ou 
d e s g a s t e do sem-fim causa o t r a v a m e n t o 
do mo to r . 

- Cabe los ou f i a p o s e n r o l a d o s 
por e n t r e as r o d a s e eng renagens e s t ã o 
impedindo o g i r o l i v r e do r e d u t o r . 

- F a l t a de l u b r i f i c a ç ã o g e r a l . 
- Excesso de vagões (acima de 

40) po r tempo p r o l o n g a d o , em v e l o c i d a ­
de a l t a . 

s i n t o m a s : c h e i r o de que imado, 
acompanhado do e s c u r e c i m e n t o da c o r do 
f i o de cobre e s m a l t a d o u t i l i z a d o no 
i n d u z i d o . 

0 i n d u z i d o queimado pode s e r 
s u b s t i t u i d o por o u t r o novo , c u j a r e f e ­
r ê n c i a da FRATESCHI é de n° 30083 . 

12) MOTOR COM FIO PARTIDO: E s t e 
problema só tem duas c a u s a s p o s s í v e i s : 
f a l t a de c u i d a d o no manuseio d u r a n t e 
as desmontagens p a r a manu tenção , ou a 
que descrevemos a s e g u i r . 

Com o g i r o a l t o do moto r , a s e s -
p i r a s tendem a se a b r i r e s a i r p a r a 
fora do i n d u z i d o . Por i s s o , cada i n d u ­
z ido é cu idadosamen te s e l a d o p a r a que 
a s e s p i r a s e x t e r n a s mantenham sua p o ­
s i ç ã o d u r a n t e o func ionamento . Mas, se 
uma d e l a s s e a b r e e e scapa p a r a f o r a 
do i n d u z i d o pode rá f i c a r comprimida 
e n t r e e s t e e os i m ã s , c a u s a n d o seu c o r ­
t e ou s ecc ionamen to do f i o . 

A s o l u ç ã o s e r á novamente a de 
s u b s t i t u i r o r o t o r , ou i n d u z i d o , po r 
um novo , r e f . FRATESCHI nQ 30083. 

PROBLEMAS MECÂNICOS: 

B a s t a n t e mais s i m p l e s e f á c e i s 
de d e t e c t a r , os p rob lemas b á s i c o s são 
somente q u a t r o . 

13) CARDÃ FORA DO LUGAR: Pode 
o c o r r e r po r alguma pancada em que o 
motor t e n h a se d e s l o c a d o a p o n t o de 

p r o v o c a r o p rob l ema . Uma das p o n t a s de 
um dos c a r d a s e s c a p a do furo e x i s t e n t e 
na f l a n g e f i c a n d o p a r a f o r a da mesma. 

sintomas: p r i n c i p a l m e n t e nas 
c u r v a s a l o c o m o t i v a se d e s l o c a m a l , 
aos t r a n c o s e a p r e s e n t a um r u í d o f o r ­
t e . 

c o n s e q ü ê n c i a s : se o c a r d ã t r a v a r 
o motor e você i n s i s t i r em d a r v o l t a -
gem à l i n h a com o motor b l o q u e a d o , f a ­
t a l m e n t e i r á q u e i m á - l o em pouco tempo. 

14) UM DOS CARDÂS ESCAPOU COM­
PLETAMENTE: Numa e x t e n s ã o maior do 
problema a n t e r i o r , um dos c a r d ã s p o d e ­
r á e s c a p a r completamente e a t é s a i r 
f o r a da l o c o m o t i v a . 

s intomas: o motor func iona 
t r a n s m i t i n d o r o t a ç ã o ao o u t r o r e d u t o r , 
que f i c a r á p a t i n a n d o sem s a i r do l u ­
g a r , j á que o r e d u t o r d e s l i g a d o e s t á 
t r a v a n d o a l o c o m o t i v a . A locomot iva 
i r á r o n c a r sem s a i r do l u g a r . 

c o n s e q ü ê n c i a s : a s o b r e c a r g a c a u ­
sada p e l a pa t i nagem de um dos r e d u t o -
r e s i r á s u p e r a q u e c e r o motor e poderá 
q u e i m á - l o . 

^15) SEM-FIM GASTO: Es t e_prob lema 
pode rá o c o r r e r somente s e você subme­
t e r a l o c o m o t i v a a um e s f o r ç o mui to 
g rande por tempo mui to p r o l o n g a d o . 

0 d e s g a s t e do sem-fim i r á d e s e n -
g r e n a r o r e d u t o r , ou os r e d u t o r e s , e 
você c a i r á no caso a n t e r i o r . 

Ou t r a p o s s i b i l i d a d e é de d a n i f i ­
c a r um dos d e n t e s ou f i l e t e s do 
sem-f im, e o mesmo p a s s a r a s e g u r a r ou 
t r a v a r o r e d u t o r . Nes te c a s o -:aimos na 
de que imar o motor e l é t r i c o . Se i s t o 
o c o r r e r , a locomot iva i r á anda r aos 
s o q u i n h o s , na b a i x a r o t a ç ã o . 

16) CABELOS E FIAPOS NOS REDUTO­
RES: E s t e não é p r o p r i a m e n t e um p r o ­
b lema, mas uma f a l t a de a t e n ç ã o a d ­
v inda do f a t o de se f u n c i o n a r o t rem 
s o b r e t a p e t e s e c a r p e t e s . V e r i f i q u e , 
l impe e l u b r i f i q u e p e r i o d i c a m e n t e suas 
l o c o m o t i v a s . Lembre-se que e l a s p o s ­
suem um mecanismo d e l i c a d o e que e x i g e 
b a s t a n t e c u i d a d o . 

A o r i e n t a ç ã o que passamos a q u i 
s e r v i r á p a r a que você mesmo a p r e n d a a 
d e t e c t a r e c o r r i g i r p rob lemas c o r r i ­
q u e i r o s em suas l o c o m o t i v a s . 



CORRESPONDÊNCIA 

A p r o v e i t a n d o a o p o r t u n i d a d e de 
r e n o v a r a a s s i n a t u r a da REVISTA 
BRASILEIRA DE FERREOMODELISMO g o s t a r i a 
de p a r a b e n i z á - l o s p e l o e x c e l e n t e 
t r a b a l h o quan to ao l ançamento do 
modelo HO da F A - 1 , que sem e x a g e r o s é 
r e a l m e n t e mui to s u p e r i o r aos modelos 
s i m i l a r e s em p l á s t i c o i n j e t a d o j á 
f e i t o s no e x t e r i o r . J á há algum tempo 
v inha c o g i t a n d o p a d r o n i z a r a p r i n c i p a l 
locomot iva de l i n h a de minha "Rede Sul 
M i n e i r a " - F e r r o v i a " F r e e l a n c e " e n t r e 
os e s t a d o s do Rio e Minas , na FA-2 da 
Model Power ( a m e r i c a n a ) , porém^ com a 
desan imadora t a r e f a de m o d i f i c á - l a s em 
v á r i o s d e t a l h e s p a r a f i c a r e m com um 
a s p e c t o c o n v i n c e n t e . Assim que soube 
que a FRATESCHI t i n h a uma FA-1 no 
" f o r n o " d e s i s t i comple tamente das FA-2 
a m e r i c a n a s , passando a a g u a r d a r o novo 
l ançamen to . 0 modelo da FRATESCHI 
superou as minhas me lho re s 
e x p e c t a t i v a s , e ago ra j á com t r ê s 
exempla res da FA-1 a d q u i r i d o s , d igo 
que a s o l i t á r i a FA-2 f i cou como uma 
o r f ã . . . G o s t a r i a também de 
r e g i s t r a r as e x c e l e n t e s m a t é r i a s 
p u b l i c a d a s na REVISTA BRASILEIRA DE 
FERREOMODELISMO, e s p e c i a l m e n t e o 
e n c a r t e s o b r e a Douradense . 

Eduardo Coelho 

* * * * * * * * * * 

G o s t a r i a de p a r a b e n i z a r a 
R e v i s t a da FRATESCHI p e l o m a r a v i l h o s o 
e n c a r t e do ú l t i m o número con tendo 
dados p r e c i o s o s h i s t ó r i c o s da F e r r o v i a 
do Dourado. G o s t e i s o b r e t u d o do 
t r a b a l h o de d e s c r i ç ã o d a s _ l o c o m o t i v a s , 
m a t e r i a l r o d a n t e , v a g õ e s , e t c . . . 
Desejo que a r e v i s t a s e a p e r f e i ç o e 
n e s t a s r e p o r t a g e n s t r a z e n d o aos 
l e i t o r e s , b a s t a n t e f a t o s que r e a l m e n t e 
marcaram os tempos á u r e o s . 

Acho mesmo que f o i um i n c e n t i v o 
à r enovação das a s s i n a t u r a s , mot ivo de 

expansão e a p e r f e i ç o a m e n t o cada vez 
melhor da r e v i s t a , õ t imo t r a b a l h o de 
i l u s t r a ç ã o i n c l u s i v e r e c o n d i c i o n a n d o 
f o t o s a n t i g a s . 

Mais uma vez g o s t a r i a de 
i n c e n t i v a r a FRATESCHI, i n d ú s t r i a 
capaz e de n í v e l i n t e r n a c i o n a l , a 
e l a b o r a r um p r o j e t o p a r a a c r i a ç ã o do 
modelismo a v a p o r , s o b r e t u d o 
abrangendo a s m a r a v i l h o s a s Baldwin 
4 - 6 - 0 , 2 - 8 - 2 e o u t r a s . 

Fernando Bacha 

* * * * * * * * * * 

J ã faz algum tempo que e s t o u 
pa ra e s c r e v e r - l h e s novamente , sempre 
com o o b j e t i v o de i n c e n t i v á - l o s , 
p a r a b e n i z á - l o s e f a z e r algumas 
o b s e r v a ç õ e s c o n s t r u t i v a s em p r o l do 
fe r reomode l i smo n a c i o n a l . Para o bem 
da v e r d a d e , a p e s a r d e s t a c a r t a e s t a r 
d a t a d a do d i a 16 de a b r i l , eu a 
comecei bem a n t e s , e como e l a 
e s t i v e s s e f i c a n d o mui to l o n g a , r e s o l v i 
s e c c i o n á - l a e e s c r e v e r por e t a p a s . 

Começo p a r a b e n i z a n d o - o s p e l o s 
e x c e l e n t e s l ançamen tos a p a r t i r de 
j u l h o / 8 7 , ( p o i s os o u t r o s eu j á 
comente i em c a r t a s a n t e r i o r e s ) , como 
por exemplo , o p r i m e i r o modelo de t rem 
m e t r o p o l i t a n o e l é t r i c o , r e p r e s e n t a n d o 
um dos t i p o s de composição empregado 
nas f e r r o v i a s n a c i o n a i s p e l a s r e f s . : 
6314 e 6315 e das gôndolas 
" d r o p - b o t t o n " ; r e f s . : 2025 , 2026 e 
2027, que mostram c l a r a m e n t e o grande 
s a l t o da FRATESCHI, num pequeno espaço 
de tempo, no que se r e f e r e à 
q u a l i d a d e , p e r f e i ç ã o nos d e t a l h e s e 
acabamento , dos novos modelos e 
r e l a n ç a m e n t o s dos modelos a n t i g o s . 
Quanto ã v i a p e r m a n e n t e , os novos 
AMVS ( d e s v i o s ) , de 220ram com cu rva de 
159 ( r e f s . 4220/4900) e o t r i l h o 
curvo de compensação r e f . 4222 (R = 
850mm / 159) v i e ram me lhora r a 
v e r s a t i l i d a d e dos p r o j e t o s de l i n h a . 

Es tou a p r e c i a n d o mui to os 
melhoramentos que e s t ã o sendo 
e f e t u a d o s nos p r o d u t o s FRATESCHI e 
f i c o mui to c o n t e n t e com i s t o . 

Ho je , p o s s o v e r i f i c a r que a 
FRATESCHI superou mui tos t r a d i c i o n a i s 
f a b r i c a n t e s e s t r a n g e i r o s de 
fe r reomode l i smo e s e i g u a l o u ou chegou 



muito próximo das melho­
r e s m a r c a s , que possuem 
mais de s e s s e n t a anos de 
e x p e r i ê n c i a no ramo. Essa 
é uma das r a z õ e s p e l a s 
q u a i s l h e s dou meus p a r a ­
b é n s . I s t o p r o v a , mais 
uma v e z , o que eu sempre 
a c h e i ! Quando uma empre­
s a , i n d ú s t r i a e / o u p r o ­
f i s s i o n a i s r e so lvem l e v a r 
um t r a b a l h o a s é r i o no 
nosso p a í s , o r e s u l t a d o 
f i n a l não d e i x a nada a 
dever ao p r o d u z i d o nos 
p a í s e s mais d e s e n v o l v i ­
d o s . Capacidade e i n t e l i ­
g ê n c i a nós t emos! 0 que 
f a l t a a mui tos dos n o s s o s 
i rmãos b r a s i l e i r o s de t o ­
dos os n í v e i s p r o f i s s i o ­
n a i s é s e r i e d a d e e r e s ­
p o n s a b i l i d a d e n a q u i l o que 
fazem. 

Conheci v á r i o s p r o ­
du tos de f a b r i c a n t e s e s ­
t r a n g e i r o s (USA e Europa) 
c o n s i d e r a d o s de e l i t e , e 
p o s s u o , como ^ já r e l a t e i 
pa ra v o c ê s , v á r i o s p r o d u ­
t o s de f a b r i c a n t e s de mé­
d i a q u a l i d a d e , e o ú n i c o 
i tem que a FRATESCBT l e v a 
desvantagem a t u a l m e n t e é 
quan to a d i v e r s i f i c a ç ã o 
de m a t e r i a l de a p o i o ( a -
c e s s ó r i o s ) . Por exemplo : 
d e s v i o s era c u r v a , c r u z a ­
mentos , modelos v a r i a d o s 
de c a s a s r e g i o n a i s , c a t e -
n á r i a s ( p o s t e s p a r a s imu­
l a r e l e t r i f i c a ç ã o dos 
t r e n s e l é t r i c o s l ançados 
r e c e n t e m e n t e ) , s i n a i s l u ­
minosos (mais u t i l i z a d o s 
p e l a RFFSA), passagem de 
n í v e l com c a n c e l a automá­
t i c a , p ó r t i c o s de s i n a l i ­
zação (REFSA), e t c . 

E x p l i c o porque con ­
s i d e r o i s t o i m p o r t a n t e : o 
f e r r e o m o d e l i s t a que não 
possue a p t i d õ e s a r t í s t i ­
c a s ( a r t e s a n a l ) p a r a _ " f a -
b r i c a r " e s t e s a c e s s ó r i o s 
ext remamente i m p o r t a n t e s 
no r e a l i s m o de uma maque-
t e , se s e n t e f r u s t r a d o em 
não poder s i m u l a r com 
p e r f e i ç ã o a s p a i s a g e n s 

LOJAS 
E s t a r e l a ç ã o de nomes 

contem a s l o j a s onde v o ­
cê pode e n c o n t r a r a RE­
VISTA BRASILEIRA DE FER-
REOMODELISMO e t o d a a 
l i n h a de p r o d u t o s FRA-
TESCHI. 

Veja como i d e n t i f i c a r 
os c ó d i g o s : 

[Ml - Loja de Modelismo 

[B] - Loja de Br inquedos 

[D] - Loja de D e p t o s . 

[ A l - A s s i s t . T é c n i c a 
FRATESC1II. 

[RJ - Reembolso ou Sedex 

[01 - O u t r o s 

BA - SALVADOR IM) IA) 

MINISPORT MODELISMO 
Largo 02 de Julho. 28 

(071) 243 7641 

B A - S A L V A D O R (MMAMRI 

P I P A S SKY H O B B I E S 
Av. Dr. Antônio C. Magalhães - Pituba 

Edifício Cidadella Center 
(071) 248-6002 

DF — BRASÍLIA (BI 

UNI DUNI TE 
SHI/SUL-CL-QI 15-Bloco " F " - Lj 24 

1061) 248-3356 

ES — VITORIA IB) (01 

TOKIO PRESENTES 
Av. Jerònimo Monteiro, 864 

(027) 223 9882 

GO - GOIÂNIA (MIIAIIR) 

AEROPLANO 
Rua 6. 160 - Setor Oeite 

1062) 223-8739 

M A - SÁO LUIZ IBIIA) 

A M O D E L A N D I A 

Rua 7 de Setembro, 444-A 
1098) 226-3706 

MG - BELO HORIZONTE lAUMl 

AEROBEL 
A». Auguito de Lima, 233 

1031) 224 6564 

MG - BELO HORIZONTE (B) 

BRINQUE 
A» Contorno. 7103 

1031) 223 4221 

MG - BELO HORIZONTE (B)(0) 

SERTA PAPELARIA 
Rodovia BR 040 Km 447 Shopping 

(031) 223-4577 

MG - CONSELHEIRO LAFAIETE (B) 

LOJA COLIBRI 
Rua Melo Viana. 183 

(031) 721 2093 

MS - CAMPO GRANDE (BI 

BAMBINO BRINQUEDOS 
Rua Barão do Rio Branco, 997 

10671 382-4219 

MS - CAMPO GRANDE (B) 

SHOPPING CENTER INFANTIL 
Rua Dom Aquino, 1790 

(067) 524 1548 

MS - CAMPO GRANDE (B) 

SUPERMERC. DE BRINQUEDOS 
Rua 13 de Maio. 2515 

(067) 384 4815 

PR — CURITIBA IMKAKRI 

HOBBYTÉCNICA 
Rua Des. Westphalan. 1144 

1041) 222 7573 

PR - CURITIBA IMHAMR) 

TABACARIA LIMA 
Pça Tiradentes, 110 

(041) 232-0823 

RJ — BARRA DO PIRAÍ (B)(0) 

R E P R O G R Á F I C A B A R R E N S E 

Rua Barão do Rio Branco, 293 
(024) 442 1304 

R J - N I T E R Ó I (B) 

A ESTRELA E O LIMITE 
Av. Roberto Silveira. 196 - Lj 4 

(021) 711 3599 

RJ - RIO DE JANEIRO ( M i (A) 

BRINCA E QUEBRA 
Rua Fianoitca Vidal, 77 Lj B 

(021) 249-4365 

RJ — RIO DE JANEIRO IM)(A)(B) 

GUM CLUB 
Estrada do Portela. 99 - Lj 250 

(0211 390 8963 



R J - R I O DE JANEIRO ( M l I A ) 

HOBBY HOUSE 
Av. Geremário Dantas, 197 - Slj 306 

(021) 392-0450 

RJ - RIO DE JANEIRO (M) 

HOBBYLANDIA 
Av. Rio Branco. 156 • S/Lj 212 

(021) 262-3766 

RJ - RIO DE JANEIRO (B) 

HOBBYLANDIA 
Rua Lauro Mu He:. 116- Lj 201 - PB 07 

(021) 262 3786 

RJ — RIO DE JANEIRO (OKAI 

SHOPPING DAS LÂMPADAS 
Rua Figueiredo Magalhães. 885 - Lj G 

(021) 255-7344 

RJ — RIO DE JANEIRO (M)tA) 

TRAIN SHOP 
Rua Francisco Sá. 95 - Lj "J" 

(021)227-7410 

RS - NOVO HAMBURGO (B)(A)(R) 

LIVRARIA E BAZAR CENTRAL 
Rua Gal. Nato, 37/41 

(0612) 96-1114 

RS — PASSO FUNDO (Ml (A) 

M. P. F- MODELISMO 
Rua Cal. Chicuta, 415 

(054) 312-3354 

RS — PELOTAS (MKA) 

MICROTECNO MODELISMO 
Rua Gonçalves Chaves, 659 

10532) 25-9004 

RS — PORTO ALEGRE IDKAKR) 

ANGELIN FERROMODELISMO 
Trav. Escobar. 336 - Conj. 108 

(0512) 49-7284 

RS — PORTO ALEGRE (MI(AKR) 

HOBBY BRINQUEDOS 
Av. Azenha, 201 
(0512) 23-8123 

RS — PORTO ALEGRE (D) 

SUPERFESTAS 
Av. João Wallig, 1800 - Lj JW 57-58 

(0512) 23-2656 

SC - JOINVILLE (BI 

TOYS CENTER 
Rua Padre Carlos. 135 - S/03 

(0474) 33-6898 

SE - ARACAJU ( B ) 

E. T. BRINQUEDOS 
Rua Delmiro Gouveia. Lj 102 

(079) 241-4526 

SP - ARARAQUARA (BXO> 

CASA TARALLO 
Rua Nove de Julho, 482 

(0162) 32-0544 

SP - ARAÇATUBA (BI 

BAZAR DO JOAQUIM 
CalçadSo da Princesa Isabel, 231 

(0186) 23 2791 

SP - ARAÇATUBA (B) 

CASA OCEANO 
Rua Brasil. 449 
(0186) 23-6996 

SP-BAURU (M)(A) 

HANGAR 1 MODELISMO 
Rua Eng. Saim Martins. 1928 

101421 22-3501 

SP - CAMPINAS (MKAHO) 

NOSSA CASA 
Rua Gal. Osório, 1173 

(0192) 8 4381 

S P - I T Ú ( M l ( A l i R ) 

ITÚ MODELISMO 
Rua Flor ia no Peixoto. 902 

(011)482-4322 

SP - JUNDIAI ( M i l B ) 

BRINQUETREM 
Av. 9 de Julho. 1155- Lj 128 

(011) 434-0991 

SP - MOGI GUAÇU IB! 

AIGUE MAGAZINE 
Rua José Campos. 01 

(0192)61-0834 

SP-OSASCO (B) 

CASA DA VOVÔ 
Rua Pr es Castelo Branco. 166 

(011) 701-9229 

SP-PIRASSUNUNGA (B) 

CASAMIMI 
Rua 15 de Novembro, 1426 

(0195) 61-3099 

SP - PRESIDENTE PRUDENTE (B) 

CASA AKAKI 
Rua Baiíodo Rio Branco, 348 

(0182) 33-3116 

SP - PRESIDENTE PRUDENTE (BXO) 

LIZ M A G A Z I N E 

Rua Major Felício Tarabai, 286 
(0182) 22-8421 

SP-RIBEIRÃO PRETO ( M ) Í A X R i 

STRAMBI &FRENHI HOBBIES 
Rua Edna Rocha de Freitas. 417 

(016) 624-8015 e 624-6357 

SP - SANTO ANDRÉ (M)IA) 

VICENT-S HOBBIES 
Rua Ce! Fernando Prestes, 257 

(011) 449-1323 

SP - SANTOS (M) 

HOBBIES MODELO 
Rua Jorge Tibiriçá. 1 

(0132) 4 3233 

S P - S A O CARLOS [BI (Al 
IRIS PASSATEMPO 

Rua General Osório. 663 
(0162) 71-3464 

SP - SAO JOSÉ DOS CAMPOS IBM Al 

YANG'S CENTER 
Rua Rubijo Jr., 84 - 2o. andar 

(0123) 21-6467 

SP — SAO PAULO (MKAIIRI 

ALFREDO LUPATELLI 
Rua do Seminário, 165 • Io. andar 

(0111 227-5388 

SP - SAO PAULO (MliA) 

BORIS& TOYS 
Av. Rebouças. 3970 • Io. Sub Solo Lj 9 

(011) 814-0455 

SP - SAO PAULO (MXR) 

CASA AEROBRAS 
Rua Major Sertório. 192 

«1111 255-0544 

SP - SAO PAULO (MXAXRI 

HORIGINAL TRENS ELET. 
Rua Canuto do Vai. 54 - Sub Solo 

(011) 222-0429 

SP - SAO PAULO (M)lAI(Ri 

MINITEC 
Rua Major Sertório, 519 

(0111 255-6837 

SP - SAO PAULO (MXA)IR) 

MOBRAL MODELISMO 
Rua Bento Freitas. 124 

(011) 223-5688 

S P - S A O PAULO (MXAXRI 

RIO GRANDE MODELISMO 
Rua Martins Fontes. 197 • 7o. andar 

(011) 231-5541 

SP - SOROCABA ( B I 

CASA ROBERTO 
Rua Dr. Álvaro Soares. 91 

(0152) 32-9308 

SP - TUPA (MJIAXR) 

HOBBY CENTER 
Rua Nhambiquaras. 200/24 

(01441 42-6724 



i d e a l i z a d a s . Não é mui to f á c i l de se 
e n c o n t r a r no mercado b r a s i l e i r o ( R i o / -
São Pau lo ) a c e s s ó r i o s como p e r s o n a g e n s 
( p a s s a g e i r o s , a n i m a i s ) , c a s a s , e s t a ­
ç õ e s , e t c . com uma q u a l i d a d e de a c a b a ­
mento r a z o á v e l , f e i t o ^ p o r o u t r o s f a ­
b r i c a n t e s . Os a c e s s ó r i o s f a b r i c a d o s 
p e l a FRATESCHI são em número mui to r e ­
duz ido p a r a que possa c o b r i r a gama de 
s i t u a ç õ e s i d e a l i z a d a s por um bom f e r -
r e o m o d e l i s t a . Compreendo também, que é 
mui to d i f í c i l , p e l o menos no momento, 
que a FRATESCHI d i v e r s i f i q u e mui to sua 
l i n h a de f a b r i c a ç ã o de a c e s s ó r i o s de 
d e c o r a ç ã o e v i a pe rmanen te . A minha 
i d é i a é que a FRATESCHI i n c e n t i v e bons 
a r t e s õ e s a f a b r i c a r e m a c e s s ó r i o s era 
s é r i e , c r i a n d o uma i n d ú s t r i a de mode­
l o s nas e s c a l a s 1:100 e 1:87 (HO) que 
a t e n d e r i a grandemente o maquet ismo 
( c i v i l , f e r r o v i á r i o , m a r í t i m o , a é r e o , 
e t c . ) mui to u t i l i z a d o ho je em d i a . Na 
Europa e nos E s t a d o s Unidos j á e x i s ­
tem, há algum tempo, i n d ú s t r i a s e s p e ­
c i a l i z a d a s em modelos em d i v e r s a s e s ­
c a l a s , p r i n c i p a l m e n t e pa ra f e r r eomode­
l i s m o . São c ó p i a s de modelos r e a i s e 
o u t r o s i d e a l i z a d o s p e l o p r ó p r i o f a b r i ­
c a n t e . Para i m p o r t a r e s t e s equipamen­
t o s , além do p r e ç o e l e v a d o j t em-se um 
f a t o r mais i m p o r t a n t e que e a nao r e -
p r e s e n t a t i v i d a d e da r e a l i d a d e b r a s i ­
l e i r a . Por exemplo: c a r r o s e caminhões 
de marcas e modelos não usados nas 
n o s s a s r o d o v i a s , p ó r t i c o s t o t a l m e n t e 
d i f e r e n t e s dos empregados p e l a RFFSA, 
s i n a i s idem, c a s a s de c o n f i g u r a ç ã o t i ­
p icamente e u r o p é i a ou a m e r i c a n a , e n ­
f im, compos ições RFFSA e FEPASA t r a f e ­
gando em r e g i õ e s "amer icana e /ou e u r o ­
p é i a " . A c e i t o s u g e s t õ e s p a r a r e s o l v e r 
e s t e p rob l ema . Mesmo porque e s t o u d e ­
senvolvendo um nova maquete e a t e a 
f a se de i m p l a n t a ç ã o , e s p e r o c o n t a r com 
o m a t e r i a l FRATESCHI em 100% da v i a 
permanente de c o m p o s i ç õ e s . . . 

João C a r l o s A. Lopes P e r e i r a 

* * * * * * * * * * 

RELATO SUMARIO DA 1? EXPOSIÇÃO DE M0-
DELISMO DE PONTA GROSSA 

"MUNDO FANTÁSTICO", s e n s a c i o n a l , 
r e a l m e n t e não me canso de r e c e b e r e l o ­
g i o s e c o n g r a t u l a ç õ e s p e l a e x p o s i ç ã o . 

Com toda c e r t e z a informo que t ivemos a 
p r e s e n ç a maciça de p e s s o a s c o n s t i t u i n ­
do um v e r d a d e i r o r e c o r d e de f r e q ü ê n c i a 
no C e n t r o C u l t u r a l , com aproximadamen­
t e 5 .000 p e s s o a s . . . 

. . . C o n f e s s o que fu i mui to f e l i z , 
p o i s l e v e i a s é r i o o t r a b a l h o , c o n s e ­
gu indo c o n c i l i a r o HOBBY FERROVIÁRIO 
com a PRESERVAÇÃO FERROVIÃRIA d e s t a ­
cando a p r e s e n ç a do P ro f . Eduardo 
F r a n c i s c o Machado que por duas vezes 
v e i o a t é nós a fim de c o n c i t a r a popu­
l a ç ã o a p r e s e r v a r nossa e s t a ç ã o F e r r o ­
v i á r i a de Carga que e s t á p r e s t e s a s e r 
d e m o l i d a . T ive o apo io de d i v e r s o s 
f e r r e o m o d e l i s t a s de C u r i t i b a que t r o u ­
xeram c e n t e n a s de peças como também a 
p r e s e n ç a do Dr. J o c e l i Lona C l e t o - de 
Guarapuava que t r o u x e d i v e r s o s p a i n é i s 
s o b r e t r e n s , como também t r ê s compo­
s i ç õ e s l i n d í s s i m a s f e i t a s a mão . 0 
f e r r e o m o d e l i s t a que mais c o l a b o r o u c o ­
migo fo i o Dr. Kurt Ochh, de C u r i t i b a , 
q u e , d e s p r o v i d o de q u a l q u e r p r e t e n s ã o 
de ixou de tudo p a r a o s u c e s s o do t r a ­
b a l h o que es távamos f azendo . 

O u t r o s s i m , informo que j á f u i 
conv idado a p a r t i c i p a r de uma GRANDE 
FEIRA JUVENIL a q u i em Ponta Grossa no 
P a v i l h ã o Monte i ro Lobato no d i a 
1 9 . 1 1 . 8 9 d u r a n t e todo o d i a , que j á 
a c e i t e i e e s t a r e i p a r t i c i p a n d o com t o ­
das a s p e ç a s que tenho e que cobrem 
c i n c o h o b b i e s sendo que era 90% d e s t a ­
c a - s e o FERREOMODELISMO. As l o c o m o t i ­
vas compe ten t e s da "FRATESCHI" e s t a r ã o 
c i r c u l a n d o com toda a e f i c i ê n c i a du­
r a n t e o e v e n t o . 

J o s é F r a n c i s c o Pave lec 

AVALIANDO O CONCURSO DA S B F . . . 
( C o n t i n u a ç ã o da pág ina 5 /5) 

r á v e i s . Temos a q u i , com l í n g u a e c o r 
de "TUPINIQUIM" a nossa p r ó p r i a i d e n ­
t i d a d e , com t o d a s a s c o n d i ç õ e s p a r a 
bem e x e r c ê - l a : um v a s t o a r s e n a l de 
p r o t ó t i p o s , a l g u n s de a l t o v a l o r s i g ­
n i f i c a t i v o e h i s t ó r i c o , em v á r i a s c o ­
r e s , e um m a t e r i a l r o d a n t e n a c i o n a l 
b a r a t o e a c c e s s í v e l a t odos q u a n t o s 
quei ram p a r t i c i p a r . 

É só começar . 
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